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APRESENTAÇÃO

A Semana de Educação, Ciência e Tecnologia do Instituto Federal de Educação, Ciência e

Tecnologia de Goiás – Câmpus Itumbiara (SECITEC) é o principal evento realizado pelo IFG –

Câmpus Itumbiara. Como nas edições anteriores, a temática geral de todas as SECITECs do IFG

será a mesma proposta para a 19ª Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, que é organizada pelo

governo federal, por meio do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações. Em 2022, o tema da

iniciativa é: Bicentenário da Independência: 200 anos de Ciência, Tecnologia e Inovação

do Brasil.

A primeira edição da SECITEC foi realizada no IFG-Câmpus Itumbiara no ano de 2010 e, desde

então, vem mostrando um crescimento gradativo no número de participantes e na quantidade de

atividades ofertadas à comunidade, sempre se orientando na missão dos Institutos Federais de for-

mar e qualificar profissionais para os diversos setores da economia e promover o desenvolvimento

tecnológico em estreita articulação com os setores produtivos e com a sociedade, oferecendo meca-

nismos para a educação continuada.

A organização da SECITEC é de responsabilidade da Gerência de Pesquisa, Pós-Graduação e

Extensão (GEPEX) do IFG-Câmpus Itumbiara, com o apoio dos núcleos de pesquisa em atividade:

Núcleo de Pesquisas em Sistemas de Energia (NuPSE), Núcleo de Pesquisas e Inovação Tecnológica

em Fontes Renováveis de Energia (NUPSOL), Núcleo de Pesquisas em Qúımica (NuPEQUI), Núcleo

de Pesquisa e Extensão Tecnológica Baseado em Cultura Maker (NuPEMaker), além do Programa

de Educação Tutorial (PET) Qúımica: Educação, Ambiente e Sociedade. Nesse sentido, o evento

visa alcançar os seguintes objetivos:

� Estimular a aproximação entre o IFG e a comunidade externa por meio de ações e projetos de

ensino, pesquisa e extensão desenvolvidos na instituição;

� Criar um ambiente de debate e reflexão sobre temáticas de interesse das áreas de engenharia,

qúımica, formação de professores e relações pessoais;

� Comunicar resultados de projetos de pesquisa ou trabalhos desenvolvidos pelas instituições de

ensino e/ou pesquisa na cidade;

� Possibilitar a atualização e desenvolvimento dos profissionais que trabalham com a cultura e

a educação.

� Difundir a cultura, estimular a prática da leitura, e promover ações culturais para a comunidade;

� Criar momentos de interação com empresas, indústrias e instituições da região, visando pro-

mover e expandir projetos de pesquisa aplicada, extensão e ensino.

� Disseminar a socialização do conhecimento;

� Promover a popularização da ciência e tecnologia por meio de eventos de divulgação cient́ıfica.



No escopo de atividades anualmente programadas para a SECITEC do IFG-Câmpus Itumbiara

consta palestras, mesas redondas, oficinas temáticas, minicursos, apresentações art́ısticas e cultu-

rais, sessão de pôsteres e comunicação oral de trabalhos cient́ıficos, mostra de trabalhos técnicos,

dentre outras. As atividades visam atender aos estudantes dos diferentes ńıveis de ensino ofertados

na instituição (cursos técnico de ńıvel médio, ensino superior e educação de jovens e adultos), alu-

nos e professores das redes estadual e municipal de educação, trabalhadores dos diferentes setores

produtivos da região e a comunidade externa em geral.

ISSN: 2526-7809



Sumário
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Barroso, Rogério Pacheco Rodrigues
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DOENÇAS INFLAMATÓRIAS INTESTINAIS: UM LEVANTAMENTO DE PESQUISAS
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AUMENTO NA GERAÇÃO DE REŚIDUOS SÓLIDOS NO BRASIL DURANTE A PAN-
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AO DIA DO CERRADO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . p. 39

Jaqueline S. D. de Paiva, João Batista Nunes Neto, Rosikelly Macedo Gonçalves Cabral, Renato
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Introdução 

 
Os salgadinhos de milho da categoria extrusados 
são um dos alimentos industrializados mais 
consumidos, e se caracterizam por altos teores de 
gordura e carboidratos, que consumidos em 
excesso, tendem a levar a doenças como a 
obesidade. Nesse contexto, é preciso prestar 
atenção a uma alimentação saudável, rica em fibras 
e proteínas. Outro fator importante no setor 
alimentício é o foco no desenvolvimento de      
microrganismos e bactérias que tendem a estragar 
os alimentos e alterar características como odor, 
cor, sabor e conservação (MAIA, 2011). Como os 
fatores intrínsecos estão relacionados de modo 
direto com a conservação e estabilidade dos 
alimentos, este trabalho tem como objetivo 
apresentar valores de pH dos salgadinhos 
industriais de milho extrusados comercializados na 
cidade de Itumbiara, Goiás. 

Materiais e métodos 

Foram obtidas seis amostras em comércios locais, 
de diferentes sabores e datas de fabricação. Em 
seguida, as amostras foram encaminhadas e 
analisadas no laboratório de Química Geral do 
Instituto Federal de Goiás Campûs Ituimbiara. 
De cada amostra foram pesados 5 gramas, 
acrescentando 50 mL de água destilada, agitando-
se com um bastão de vidro, até atingir uma solução 
homogênea. Posteriormente, foi realizada a leitura 
direta do pH com o auxílio de um pHmetro digital, 
marca DEL LAB, modelo DLA-PH, devidamente 
calibrado 
 
Figura 1 – Preparação das amostras para análise de 
pH. 
 
 
 
 
 
 
          Fonte – (Autoria própria, 2022). 
 

Resultados e Discussão  

  Tabela 1- Resultados dos valores de pH 

Amostra 

Analisada 

Valores 

obtidos 

Amostra 1 5,82 

Amostra 2 5,63 

Amostra 3 5,94 

Amostra 4 5,73 

Amostra 5 5,45 
Amostra 6 5,58 

Fonte – (Dados da pesquisa, 2022) 
 
O pH e a acidez dos alimentos são alguns fatores 
decisivos para a reprodução microbiana. A maioria 
dos deteriorantes pode prosperar em pH próximo do 
neutro (6,6 a 7,5) (JAY, LOESSNER, GOLDEN, 
2005). 
Os resultados das amostras analisadas, estão na 
faixa de 5,45 a 5,94. Pode-se afirmar que os 
salgadinhos avaliados terão o mínimo 
desenvolvimento de microrganismos, como os 
mofos e as leveduras, dado que, para o 
desenvolvimento para ocorrerem é de 1 a 4 (JAY, 
2005). 

Conclusões 

A realização da análise de pH possibilitou afirmar 
que os salgadinhos avaliados possuem valores de 
5,45 a 5,94, indicando que as amostras avaliadas 
tem uma pequena predisposição para o 
desenvolvimento de alguns microrganismos.  
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Palavras-chave: Milho; Farinha; Granulometria; Umidade. 

Introdução 

O milho é um dos alimentos mais consumidos no 
Brasil e recomendado para todos por suas 
excelentes propriedades nutricionais, além de ser 
um alimento versátil que também pode ser 
consumido in natura e processado. Seus principais 
nutrientes são: fibras, carboidratos e proteínas 
(ALMEIDA et. al, 2017). 
 O milho é um vegetal, diversificado e versátil, 
utilizado como matéria-prima para a obtenção de 
diversos produtos alimentícios e industriais, entre 
eles: farinha de milho,flocos para cereais matinais, 
xarope de glicose, amido, óleo de milho, cerveja, 
etanol e açúcar (Paula, 2017). 
Levando em consideração a necessidade de 
demonstrar a boa qualidade e homogeneidade do 
produto, o presente trabalho visou determinar o teor 
de umidade de acordo com os critérios exigidos pela 
CONAB e a distribuição granulométrica de três 
marcas de farinha de milho flocada comercializadas 
na cidade de Itumbiara, Goiás. 

Materiais e métodos 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Química 
Geral do Instituto Federal de Goiás Campus 
Itumbiara. Foram obtidas três amostras de farinha 
de milho flocada de diferentes fabricantes 
comercializadas na cidade de Itumbiara, Goías, com 
a finalidade de comparar suas granulometrias e 
umidades. A análise de umidade foi determinada 
seguindo a metodologia descrita nas Normas 
Analíticas do Instituto  Adolf Lutz (IAL, 2008). O 
método utilizado para a análise granulométrica é o 
da peneiração, pesando 100g da farinha de milho e 
transferido para duas peneiras, agitando 
manualmente por 5 minutos, seguindo as 
recomendações da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT): #10 (2,00mm) e #14 
(1,41mm) (ALMEIDA et. al, 2017). 
 

Resultados e discussão 

 

 

Tabela 1- Resultados da Granulometria e Umidade 

Fonte – (Dados da pesquisa, 2022) 

Das amostras analisadas, apenas a marca B teve a 
maior porcentagem de retenção na peneira nº 10, 
enquanto as marcas A e C tiveram menos de 25%. 
Isso confirma que a Marca B possui mais flocos, 
levando a uma maior expansão no preparo. As três 
marcas atendem aos padrões estabelecidos pela 
CONAB 2018, que exige um teor máximo de 
umidade de 13% para a farinha de milho flocada. 
Resultados superiores a 13% levam a alterações no 
produto final, como aparência, sabor, cheiro, 
redução do prazo de validade e alterações 
nutricionais (ALMEIDA et. al, 2017). 

Conclusões 

O trabalho mostrou que não houve padronização do 
tamanho dos flocos para a  farinha de milho, e 
diferentes taxas de retenção na peneira foram 
observadas para as três marcas. Os resultados de 
umidade para as três amostras foram muito 
próximos, indicando que este parâmetro deve ser 
bem controlado para evitar produtos de baixa 
qualidade. Dos dois parâmetros avaliados a marca  
B foi a melhor avaliada na granulometria e todas 
foram aprovadas na umidade. 
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Marcas 
Analisadas 

Granulometria  Umidade 

A 

#10 21,06 g 

12,2% #14 18,49 g 

Recepiente 60,45 g 

B 

#10 46,76 g 

13% #14 25,47g 

Recepiente 27,83g 

C 

#10 24,29 g 

12,5% #14 23,40 g 

Recepiente 52,31 g 

ISSN: 2526-7809 15
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Área do Conhecimento: Ciências agrárias. 
Palavras-chave: Iogurte de buriti, iogurte tipo sundae; inulina; aceitação sensorial 

 

  Introdução  
 

Os iogurtes tipo “sundae” têm o mesmo processo de 
produção de iogurtes com consistência firme, se 
diferenciando apenas na adição de polpa de fruta 
primeiramente na embalagem. (MORAES, 2015). O 
buriti é uma fruta com vários benefícios para a saúde 
e a inulina pertence a uma classe de carboidratos 
denominados frutanos e são considerados 
ingredientes funcionais (SAAD, 2006). Este trabalho 
tem como objetivo a elaboração de iogurte tipo 
“sundae” com geleia de Buriti e prebiótico inulina, a 
fim de proporcionar um alimento saudável e avaliar 
sua aceitação sensorial. 

 

  Material e Métodos  
 

Na primeira etapa foi feita a geleia de buriti, no qual 
foram utilizados 300g de polpa de buriti, 150g de 
açúcar e  675 mL de água. Na segunda etapa foi 
produzido o iogurte e feita a higienização dos potes. 
Para a produção do iogurte, utilizou-se 4L de leite 
integral, 400g de açúcar, 120g de inulina, 2 unidades 
de fermento lácteo liofilizado e 35 potes de 135mL. 
Na terceira etapa ocorreu a analise sensorial, no qual 
foram escolhidos 30 provadores, não treinados, para 
avaliar aparência, textura, gosto e aceitação geral, na 
escala hedônica      de nove pontos, com os extremos 
“9- gostei extremamente” e “1- desgostei 
extremamente”, em que, 5 pontos é nem gostei e 
nem desgostei. (SANTOS, 2016) 

 

  Resultados e Discussão  

Os resultados foram satisfatórios, pois apontaram 
que 100% aprovaram a aparência, 94% a textura, 
97% o gosto e 96% aprovaram no aspecto geral. 

Figura 1 - Produto final 
 

 

Figura 2 - Resultado do teste sensorial do produto 
final. 

 
 

  Conclusão  

A aceitação sensorial do iogurte teve resultados 
positivos, sendo uma boa opção para sua fabricação 
e consumo, já que se trata de um alimento saudável 
e nutritivo. 
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Área do Conhecimento: Ciência da saúde 
 
Palavras-chave: Doença de Alzheimer, cuidador, qualidade de vida, psicoeducação.

Introdução 

Compreender a experiência do cuidado familiar é 
adentrar em um universo complexo e ao mesmo 
tempo singular. A experiência de cuidar de um 
doente dependente em casa tem se tornado cada vez 
mais frequente no cotidiano das famílias e surge 
como um recurso para as instituições de saúde. Este 
novo papel é experienciado através de uma 
multiplicidade de necessidades e sentimentos, 
muitas vezes contraditórios e antagônicos, pela 
tensão, competência e conflito associado 
(FERNANDES; ANGELO, 2016). 
O Alzheimer é uma doença degenerativa, que afeta 
as funções neurológicas e físicas ao longo do tempo. 
A redução da capacidade de autonomia, locomoção 
e percepção do paciente, resultado do progresso da 
doença, torna o doente completamente dependente 
de outra pessoa (COELHO et al, 2015). 
Logo, a partir da inquietação, selecionamos a Revista 
Ciência e Estudos acadêmicos de Medicina, com o 
intuito de identificar artigos que abordam sobre a 
saúde do cuidador de pessoas com Alzheimer. 

Material e Métodos 

Com o propósito de utilizar as normas básicas da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) 
em trabalhos acadêmicos e científicos, perceber 
problemas de coesão e coerência nos textos escritos 
na área da saúde e dominar as especificidades do 
texto oral e escrito, por meio de exercícios de leitura 
e abordar a produção de textos acadêmicos, o 
docente da disciplina de META I (Métodos de Estudo 
e Trabalho Acadêmico I), do curso de Medicina do 
IMEPAC Itumbiara, organizou os estudantes em 
duplas e estes deveriam escolher um tema de 
interesse para realizar a busca de artigos publicados 
em apenas um periódico. As autoras deste trabalho 
optaram em trabalhar sobre o tema da saúde do 
cuidador da pessoa com Alzheimer, na Revista 
Ciência e Estudos Acadêmicos de Medicina, na qual 
foi encontrada um artigo referente às palavras-chave 
Doença de Alzheimer, cuidador, qualidade de vida e 
psicoeducação. 

Resultados e Discussão 

A partir da busca do tema a respeito da saúde do 
cuidador de pessoas com doenças de Alzheimer, 
encontrou-se na revista Ciência e Estudos 

Acadêmicos de Medicina, apenas um artigo científico 
intitulado “Os impactos na saúde do cuidador familiar 
de pessoas com doenças de Alzheimer: uma revisão 
bibliográfica” (COELHO et al, 2015).  Sendo assim, a 
partir da leitura e entendimento da pesquisa, pode-se 
constatar que, a sobrecarga dos cuidadores é um dos 
mais importantes problemas causados 
pelo cuidado ao paciente com Alzheimer. 
Os sintomas físicos mais frequentes apresentados 
por pessoas dedicadas ao cuidado dessa demanda, 
os cuidadores são hipertensão arterial, doenças 
respiratórias e propensão a infecções e falta de 
supervisão com o cuidador interfere não somente na 
alteração na sua qualidade de vida, mas, de modo 
indireto, no cuidado com o próprio paciente. O 
desgaste físico e o esgotamento psíquico alteram a 
qualidade das funções que o cuidador desempenha 
com o paciente. Assim   sendo, faz-se fundamental a 
busca por estratégias e atividades voltadas para o 
bem-estar do cuidador, conforme confirmam os 
autores. Esses danos ocorrem porque, na maioria 
das vezes, esses profissionais trabalham em torno de 
60 horas semanais, ou mais dependendo do caso e 
dessa forma sua própria qualidade de vida diminui, 
pois, sua energia física e mental é totalmente 
direcionada para o cuidado com a saúde do outro. 

Conclusões 

A escassez de estudos e mais conhecimentos sobre 
o assunto acarreta o aumento de casos da 

problemática em pauta. Logo, concluímos que foi 
feito o levantamento de trabalhos de pesquisas 
publicadas na Revista Ciência e Estudos 
Acadêmicos de Medicina, a qual o assunto exposto 
no artigo é pouco falado na sociedade brasileira, mas 
é de suma importância, e está cada vez mais 
presente na população brasileira. 
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Área do Conhecimento: Ciências da Saúde 

 
Palavras-chave: alzheimer, cuidadores, demência, idosos, medicamentos. 

 

 Introdução  

A Doença de Alzheimer (DA) é uma doença causada 
por danos às células responsáveis pela memória de 
forma permanente. Além disso, devido à morte das 
células nervosas e de tecido em todo o cérebro, 
acarreta dificuldades de execução de tarefas diárias 
como comunicação, leitura e escrita (GHAZAL et al., 
2022). Desse modo, o presente estudo tem como 
objetivo quantificar e analisar os trabalhos referentes 
à DA publicados na revista Ciência e Saúde Coletiva 
em seus mais diversos aspectos, considerando o 
cuidador, os medicamentos e os impactos sociais e 
econômicos que essa patologia pode acarretar. 

 

 Material e Métodos  

O trabalho foi desenvolvido na disciplina de Métodos 
de Estudos e Trabalhos Acadêmicos I (META I) 
ofertada no primeiro período do curso de medicina do 
IMEPAC de Itumbiara. A disciplina tem como objeto 
utilizar as normas básicas da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT) para trabalhos 
acadêmicos e científicos e desenvolver o processo 
de busca em periódicos e bases de dados. Os alunos 
foram organizados em duplas e estes deveriam 
escolher um tema para realizar o estudo. A partir da 
decisão do tema, os grupos deveriam realizar uma 
busca de artigos nas revistas científicas 
disponibilizadas pelo docente para embasamento do 
trabalho. Foi utilizado o periódico "Ciência e Saúde 
Coletiva" e o descritor “Doença de Alzheimer”. 
Também foi aplicado o filtro de publicações 
realizadas no período posterior ao ano de 2010. 

 

 Resultados e Discussão  

Durante a busca, foram selecionados três artigos, dentre 
os quais tratavam, cada um, acerca de um tipo de 
temática diferente em relação à DA. O estudo de 
Gutierrez (2014), intitulado “Impacto econômico da 
doença de Alzheimer no Brasil: é possível melhorar a 
assistência e reduzir custos?” trata-se de um artigo 
de revisão de literatura, em que pôde-se afirmar que 
as publicações internacionais têm como foco, 

principalmente, a relação entre a DA X custos, enquanto 
as nacionais enfatizam os dados epidemiológicos, além 
de correlacionar a terapêutica com os gastos gerados pela 
doença. Já a pesquisa de Costa (2015) “Aquisição de 
medicamentos para a Doença de Alzheimer no Brasil: 
uma análise no sistema federal de compras, 2008 a 2013” 
é um estudo de caso que investigou a aquisição dos 
medicamentos utilizados no tratamento da DA a partir do 
Sistema Integrado de Administração de Serviços Gerais 
(SIASG), traçando um perfil evolutivo das quantidades 
adquiridas, gastos e preços praticados no período de 
2008. Por fim, o trabalho “O lugar do cuidador familiar de 
idosos com doença de Alzheimer: uma revisão de 
literatura no Brasil e Estados Unidos” de Dadalto (2021), 
caracteriza-se por ser uma revisão bibliográfica e enfatiza 
a questão do cuidador de pacientes com DA na literatura 
do Brasil e dos Estados Unidos no período de 2013 a 
2017. 

 

 Conclusões  

Observa-se, nessa pesquisa, que a DA assume um 
espaço relevância nas discussões atuais. Nesse sentido, o 
Alzheimer merece uma atenção especial na comunidade 
científica e social, devido às suas proporções de impacto, 
as quais não se restringem apenas ao doente, englobando 
vários outros aspectos da doença. 
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Introdução
A presente obra buscou analisar a gestão de
clientes em uma clínica médica de pequeno porte,
na cidade de Itumbiara-GO. A pesquisa visa
compreender as opiniões de pacientes e
profissionais frente à experiência vivencial junto a
instituições médicas, a fim de promover estratégias
que objetivam a melhoria dessas experiências.
Segundo Stewart et al. 2010, o método clínico
centrado na pessoa (MCCP) dá ênfase à
importância de abordar a perspectiva do médico,
mas também do paciente. Portanto, foi aplicada
pesquisa de satisfação para os clientes e outra
pesquisa de conteúdo subjetivo aos profissionais de
saúde do local, no período de 02/03/2022 a
22/03/202. O trabalho busca, através dos dados
tratados, propor hipótese de solução para direcionar
ações com a finalidade de melhorar a vivencia do
paciente junto a clínica, que vai desde o
agendamento da consulta até o atendimento
médico.

Material e Métodos
A metodologia utilizada na pesquisa científica foi à
aplicação de questionários via formulários digitais do
Google Forms, enviados via celular, com finalidade
de colher dados para serem analisados e
trabalhados. Para os clientes, foi utilizada a
metodologia NPS, através de uma pergunta objetiva,
acessada por meio do QRcode com seguinte
conteúdo: “De 0 a 10, o quanto você recomendaria
este Serviço aos seus amigos e familiares?”. O Net
Promoter Score (NPS) consiste de um questionário
objetivo para verificar quais seriam os clientes fiéis à
instituição. Por isso, várias empresas começaram a
utilizar esse método, que ingressou nos serviços de
saúde, sendo uma importante ferramenta na
implementação de processos que visam melhorias,
além da avaliação da satisfação de seus pacientes
nos hospitais e clínicas.(LIMA, 2020). Para os
profissionais foi feito um questionário de perguntas
abertas de caráter subjetivo, com finalidade de
avaliar a satisfação e identificar a particularidades
vivenciadas por cada um quanto à gestão, clientes,
agenda, atendimento, sistema, sugestão de melhoria
e como cada um avaliava a gestão de clientes.

Resultados e Discussão

A partir da aplicação do questionário NPS em 62
pacientes, em que todos responderam, foi
construído o gráfico em questão, onde ficou
verificado que 98,4% recomendariam a clínica para
um parente ou amigo. A pontuação de 9 a 10 define
os promotores, clientes leais, que permanecerão
utilizando os serviços, indicando aos demais, e
fortalecendo o crescimento da organização.(LIMA,
2020).

Figura 1: Gráfico com respostas do questionário NPS

Fonte: Google Forms, autoria própria

Quanto à análise das respostas dos profissionais,
nos relatos vivenciais, foi identificada a existência de
problemas quanto ao tempo de espera do cliente
antes do atendimento. Portanto, esse é um ponto de
melhoria e ser trabalhado pela gestão da clínica.

Conclusões
Ficou constatado, com os resultados obtidos, que os
clientes podem ser considerados leais, satisfeitos e
entusiasmados com o atendimento prestado pela
clínica. Por outro lado, foi identificada a existência
de problemas quanto ao tempo de espera. Foi feita
uma análise dos dados obtidos e a partir do
levantamento dos pontos-chave, foram apontados
possibilidades de solução e melhoria, tais como
opções de softwares integrados com serviços de
agendamento online, agendamento por aplicativos,
agenda médica, prontuário, marketing médico,
gestão financeira e tele-consulta.
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Introdução 

As Doenças Inflamatórias Intestinais (DII) são 
doenças crônicas que comprometem o sistema 
gastrointestinal, sendo as mais comuns a Doença de 
Crohn e a Retocolite Ulcerativa. A Retocolite 
Ulcerativa compromete cólon e reto, enquanto a 
Doença de Crohn, por ser uma doença mais difusa, 
ocorre em qualquer parte do sistema digestivo 
(ADORNE; BODANESE, 2016). As dislipidemias são 
alterações metabólicas nos lipídios que acarretam 
mudanças nos níveis séricos das lipoproteínas. 
Estudos sugerem que a alteração no metabolismo 
lipídico se relaciona à presença de inflamação 
crônica, podendo haver risco aumentado de eventos 
aterotrombóticos em pacientes com DII (ADORNE; 
BODANESE, 2016). O Eritema Nodoso (EN) é uma 
paniculite septal que se caracterizada pelo 
aparecimento de nódulos eritematosos dolorosos e 
está associada a processos infecciosos, 
inflamatórios ou uso de fármacos, as manifestações 
da doença podem preceder o diagnóstico de DII.  
Ocasionalmente, o paciente apresenta 
Manifestações Extra Intestinais (MEI) antes da 
existência de sintomatologia intestinal óbvia 
(CARVALHO et al, 2018).  O objetivo deste trabalho 
foi realizar uma listagem e análise de artigos sobre 
as doenças Doença de Crohn e a Retocolite, 
publicados na revista Scientia Medica. 

Material e Métodos 

O trabalho foi realizado na disciplina de Métodos de 
Estudos e Trabalhos Acadêmicos (META I) do 1º 
período do curso de medicina IMEPAC de Itumbiara. 
A unidade de ensino, tem como objetivo estudar os 
gêneros discursivos acadêmicos. A partir das 
orientações do docente, os autores deste trabalho 
utilizaram a revista Scientia Medica, para realizar a 
identificação de artigos sobre a Doença de Crohn e a 
Retocolite Ulcerativa utilizando o termo “Doença de 
Crohn” não havendo o estabelecimento do período. 

Resultados e Discussão 

Após realizar o levantamento de estudos acerca das 
doenças intestinais inflamatórias, identificou-se 
apenas dois artigos que abordam a temática. O 
trabalho “Doença inflamatória intestinal e eritema 
nodoso como manifestação inicial- dois casos 
clínicos” de Carvalho e colaboradores (2018) que se 

trata do relato de dois casos de Doença Inflamatória 
Intestinal (DII), em um adolescente de 12 anos do 
sexo masculino e em uma de 15 do sexo feminino, 
apresentando sintomas parecidos, como anorexia 
com perda de peso e alterações gastrointestinais. 
Após a leitura desse artigo e amparado por outros 
dados disponíveis na literatura, conclui-se que as 
doenças inflamatórias intestinais são mais 
frequentes em indivíduos entre 12 e 42 anos de 
ambos os sexos, é necessário atenção pois as DII 
podem ocasionar outras doenças. Rastrear os perfis 
lipídicos é importante para detectar alterações no 
metabolismo, o que pode ajudar a identificar 
indivíduos com risco potencial para eventos 
cardiovasculares, entre outras doenças.  Tratando-se 
do segundo artigo “Avaliação do perfil lipídico em 
pacientes com doença inflamatória intestinal” 
(ADORNE; BODANESE, 2016), os autores 
identificaram que foi feito um estudo com 122 
pacientes de ambos os sexos com DII, 58 deles com 
Retocolite Ulcerativa (RU) e 64 com Doença de 
Crohn (DC). Os perfis lipídicos dos pacientes 
abordados nos artigos foram acompanhados, e 
concluiu-se que o colesterol ligado à lipoproteína de 
baixa densidade (LDL-c) foi significativamente maior 
em pacientes com RU comparado aos com DC. O 
aumento da proteína C reativa em pacientes com 
Doença de Crohn foi associado à maior gravidade do 
processo inflamatório.   

Conclusões 

Conclui-se que é escassa a bibliografia sobre o 
assunto na revista Scientia Médica, sendo 
necessário haver atualizações e pesquisas sobre a 
temática abordada em periódicos nacionais, que é de 
extrema importância para o diagnóstico e tratamento 
das doenças inflamatórias intestinais. 
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Introdução 

A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), presente no 
conjunto das Doenças Crônicas Não Transmissíveis 
(DCNT), apresenta proporções epidêmicas em todo 
o mundo, sendo responsável pelo aumento da carga 
de doenças e perda da expectativa de vida devido às 
incapacidades geradas em decorrência dessa 
condição crônica (CHAGAS, 2020). O objetivo deste 
trabalho é relacionar fatores externos, como 
alimentação e prática de atividade física com a HAS, 
a partir de pesquisas publicadas no periódico de 
Cadernos da Saúde Pública.  

Material e Métodos 

Este trabalho foi desenvolvido na disciplina de 
Métodos e Estudos de Trabalhos Acadêmicos (META 
I) ofertada no 1° período do curso de medicina do 
IMEPAC de Itumbiara/GO. O objetivo desta disciplina 
é o ensino das principais normas da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e noções 
básicas de como redigir trabalhos acadêmicos e 
científicos. Os estudantes foram organizados em 
duplas e o docente orientou que uma revista para 
desenvolver um texto acerca de uma temática de 
interesse. Então, o tema escolhido foi a relação da 
atividade física e alimentação com a Hipertensão 
Arterial utilizando pesquisas disponíveis na revista 
Cadernos da Saúde Pública.  

Resultados e Discussão 

A partir da busca de estudos publicados na revista de 
cadernos da saúde pública, ao todo foram 
consultados integralmente quatro artigos. Foi 
possível observar relações muito estreitas entre a 
prevalência de HAS e hábitos de vida como: 
alimentação desbalanceada e sedentarismo, visto 
que 4 trabalhos apontaram essa relação (Tabela 1). 
Uma explicação para isso pode estar relacionada à 
natureza silenciosa e crônica do problema. Além do 
mais, há em alguns artigos, conexões documentadas 
entre o surgimento de HAS e fatores como: 
tabagismo, alcoolismo, idade e fator social e 
econômico. Tabagismo e Alcoolismo estão 
relacionados respectivamente a risco aumentado de 
doenças coronarianas e fator de risco para acidente 
vascular encefálico. Em relação a idade, pode-se 
dizer que quanto mais avançada, maiores são as 
chances de se portar HAS. 
 

Tabela 1 – Artigos encontrados na Revista Cadernos da Saúde 

Autores Agravantes Problemas 

ZAMORANO; 
et al, 2017 

Tabagismo, 
Alcoolismo, 

alimentação e 
sedentarismo 

Doenças 
cardiovasculares e 
câncer em adultos 

FIRMO; et al, 
2019 

Tabagismo, 
alimentação, 
alcoolismo, 

sedentarismo 

Risco aumentado 
para as doenças 
cardiovasculares. 

CHAGAS; et 
al, 2020 

Obesidade 
abdominal, 

hiperglicemia, idade 
e dieta rica em sal. 

Arteriosclerose, 
aumento da 

resistência periférica 
e esforço cardíaco 

BOHLKE; et 
al, 2022. 

Sedentarismo, 
dietas 

hipercalóricas. 

Declínio da Taxa de 
Filtração Glomerular 

(TFG), morte 
cardiovascular, 

Sobre o fator socioeconômico, tanto a renda, quanto 
a cultura, influenciam na qualidade da alimentação 
do indivíduo, podendo levá-lo a adquirir HAS. 

Conclusões 

Através da literatura analisada, pode-se concluir que 
a HAS, apesar de se tratar de uma doença silenciosa, 
quando se manifesta em um grau um pouco mais 
avançado tende a causar problemas secundários que 
são muito maiores e piores. Também é lícito ressaltar 
que apesar de ser um problema que não tem cura, 
diversas medidas são capazes de amenizar as 
consequências causadas.  
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Introdução
A COVID-19 trouxe novas concepções no
enfrentamento de disseminações em massa de
doenças infectocontagiosas. A doença foi tratada,
inicialmente, com diretrizes e planos de infecções já
existentes, que foram insuficientes para seu
enfrentamento. A varíola símia é uma doença viral
infecciosa e uma nova preocupação para a
medicina. Desde o início de 2022, relatou-se
aumento significativo de casos da doença não só
em países endêmicos, mas também em não
endêmicos, de maneira que a Organização Mundial
da Saúde (OMS) declarou o surto de Varíola Símia
como emergência de saúde pública de interesse
internacional. Pretende-se identificar ações dos
sistemas de saúde durante a pandemia da
COVID-19 para elaboração de estratégias no
combate do surto da Varíola Símia.

Material e métodos
A pesquisa foi feita nas bases de dados PubMed,
Scielo e Lilacs. A estratégia de busca
fundamentou-se nos descritores Surtos de Doenças;
COVID-19; Varíola dos Macacos e seus respectivos
em inglês, conforme sugestão da plataforma DeCS.
Foram encontrados 34 e selecionados 21 artigos
que enfatizavam o objetivo proposto.

Resultados e Discussão
Erros cometidos pelo sistema de saúde na
pandemia da COVID-19 reprisam-se na Varíola
Símia. No início do surto da COVID-19, houve
dificuldade no rastreio do número de casos,
inclusive de indivíduos que viajaram para países
com grande probabilidade de infecção. Essa
realidade repete-se na varíola símia (ZHU et. al.,

2022). Outro erro notável na pandemia, foi a
dificuldade no estabelecimento de diretrizes, o que
permanece no contexto da varíola símia, pois ainda
não há um protocolo unificado de atendimento a ser
seguido. Isso evidencia as limitações do sistema de
saúde para estabelecer uma comunicação eficiente
no mundo todo (LUNA et. al., 2022). Ademais,
observam-se, tal como na situação da COVID-19,
deturpações das informações, que impede que a
população reconheça os verdadeiros riscos, formas
de transmissão e medidas sanitárias adequadas.
(KHALIL et. al., 2022).

Conclusões
Portanto, espera-se que agências de vigilância
tenham maior controle sobre a notificação de novos
casos. Diretrizes e protocolos praticados pelos
profissionais precisam ser discutidos e unificados.
Por fim, a transmissão e curadoria das informações
são necessárias, a fim de que a população
reconheça o risco da doença e se previna.
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Introdução 

O descarte  incorreto de óleo  vegetal pode trazer 
diversos danos a natureza e a saúde. Então,  a 
produção de sabão artesanal é vista como uma 
importante ação sustentável, já que esta  utiliza o 
óleo já utilizado  como principal ingrediente para sua 
produção (VISSOSO et al, 2021). 
Diante disso, esse trabalho tem por objetivo discutir, 
a partir de uma revisão  bibliográfica, os benefícios 
de práticas sustentáveis que se  utiliza de materias  
que seriam descartados de maneira incorreta, como 
o óleo vegetal, sendo possível a utilização desse 
para produção de sabão. 

Material e Métodos 

Esse trabalho parte dos pressupostos teóricos da 
pesquisa qualitativa,  a qual busca interpretar o 
universo de significados, valores e comportamentos 
intrínsecos ao objeto de estudo, de modo a  
compreender todas as variáveis ( MINAYO, 2001).  
Em relação aos procedimentos metodológicos, a 
pesquisa bibliográfica foi utilizada, uma vez que, por 
meio dessa foi possível a "[...] revisão de obras 
publicadas sobre a teoria que irá direcionar o trabalho 
científico" ( SOUZA; OLIVEIRA; ALVES, 2021, p. 66). 

Resultados e Discussão ou Relato de 

caso 

A geração de resíduos sólidos representam um 
importante problema mundial que vem provocando 
danos ambientais diversos.O descarte do óleo de 
cozinha, por exemplo, se não for realizado de forma 
responsável pode trazer diversos impactos no meio 
ambiente, comprometendo águas superficiais e 
subterrâneas, o solo, e até mesmo encarecer o 
tratamento de esgoto ( JUNIOR; ARAÚJO, 2018). 

Costa et al (2015) corrobora com essa ideia, e ainda 
fomenta que este pode danificar as tubulações do 
trajeto que percorre quando descartado na pia da 
cozinha, então, torna se necessário o descarte 
consciente ou a reutilização desse, por exemplo, 
para fabricação de sabão caseiro visando assim 
menos impacto ambiental. Silva (2013) também 
compreende a produção de sabão com óleo vegetal 
como uma prática sustentável, pois o sabão caseiro 
é  biodegradável ao meio ambiente, e gera menos 
impacto que o detergente comum. 
 

Conclusões 

A partir disso, compreende-se que é possível 
desenvolver ações sustentáveis que colaboram 
efetivamente com a preservação do planeta, além do 
mais a produção de sabão caseiro por meio da 
utilização do óleo vegetal já utilizado, poderá ser útil 
no dia a dia das atividades cotidianas, e até ser uma 
fonte de renda por meio da venda do produto 
produzido,dando retorno tanto ao meio ambiente, 
como também ao consumidor. 
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Introdução 

A sabedoria ancestral no espaço acadêmico é uma 
oportunidade de reconhecer no passado 
ensinamentos que poderão ser perdidos ao não 
serem repassados. O sabão surgiu há milhares de 
anos, e mesmo com a produção industrial, muitas 
famílias ainda elaboram de forma caseira como 
forma de reaproveitamento dos óleos e gorduras na 
fabricação de sabão para limpeza doméstica, 
lavagem de roupas, louças e serviços gerais, dando 
assim, um destino útil a algo que era considerado 
resíduo (EGGERS et.al, 2016).O referido trabalho 
teve como objetivo a produção de três receitas 
diferentes de sabão utilizada por três senhoras 
juntamente com jovens discentes do curso de 
Licenciatura em Química de forma a contextualizar 
os saberes e fazeres com os conhecimentos obtidos 
durante a graduação e realizar um trabalho social 
junto ao Centro de Zoonoses do município de 
Itumbiara. Os saberes repassados durante o 
encontro foram analisados e discutidos pelos 
estudantes e as senhoras que fizeram presença 
fazendo um paralelo com os conhecimentos 
científicos. Na continuidade, os discentes produziram 
uma das receitas, pensando tanto na qualidade 
quanto na quantidade e custo.  

Material e Métodos 

O trabalho consiste em uma primeira etapa de um 
projeto que envolve a pesquisa-ação. Foram ainda 
realizadas pesquisa bibliográfica com o abordagem 
qualitativa, em banco de dados eletrônicos confiáveis 
como Google acadêmico e Scientific Eletronic Library 
Online (SCIELO). As experiências práticas e as 
trocas de saberes foram realizadas no Instituto 
Federal de Goiás - Câmpus Itumbiara com três 
receitas diferentes apresentado na tabela 1. 
 
Tabela 1 - Metodologias para a produção de sabão. 

Tipo Reagentes Tempo de 
agitação 

 
A 

2L de óleo, 2L de água, 1 Kg 
de soda cáustica, 2L de álcool 
etílico.  

 45 min  

 
B 

7 L de óleo, 1 L de pinho, 1L 
de água, 1Kg de soda 
cáustica. 

35 min 

 
C 

5 L de óleo, 2 L de água, 1Kg 
de soda cáustica, 5 L de álcool 
etílico, 2 tampas de óleo 
essencial de eucalipto. 

50min.  

 
Fonte: (Autoria Própria, 2022)  

Resultados e Discussão  

Diante da realização do processo, os conhecimentos 
transmitidos trouxeram uma relação da prática com a 
química ambiental, onde se percebe que favorece 
vantagens na parte de preservação ambiental, uma 
possibilidade de renda, redução de gastos e 
aplicação social.  Os sabões produzidos 
apresentaram características satisfatórias ao se 
assemelharem aos produtos comerciais. Salienta-se 
ainda que mesmo as receitas sendo diferentes, a 
eficiência de limpeza (AZEVEDO  et.al,2010).  

Conclusões 

O sabão caseiro sempre foi produzido pelas donas 
de casa em décadas passadas segundo as 
convidadas e, ainda hoje, é muito utilizado por ser 
considerado eficaz na limpeza tanto de roupas 
quanto de utensílios domésticos e piso em geral, 
quanto por apresentar bom rendimento em volume. 
Esta prática foi de grande relevância para a 
aprendizagem efetiva dos discentes que puderam 
aproximar-se dos saberes ancestrais, validando-os e 
reconhecendo a sua importância para as gerações 
futuras e também o trabalho voluntário quando se 
planejou a destinação do material final produzido.  
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Introdução 

O açúcar cristal é um dos produtos mais 
consumidos em todo o Brasil. Este produto resulta 
do caldo da cana-de-açúcar seguido de vários 
processos de cozimento. No cultivo da cana-de-
açúcar são utilizados vários tipos de implementação 
agrícola e diversos produtos químicos como, por 
exemplo, agrotóxicos. Um dos agrotóxicos mais 
utilizados no processo de cultivo da cana-de-açúcar 
é o fipronil (CHINELATO, 2021). Somente no estado 
de Goiás, em 2020, foram utilizadas mais de 198 
toneladas deste princípio ativo (IBAMA, 2020). 
Apesar dos vários processos industriais que 
ocorrem na produção do açúcar cristal, 
concentrações de fipronil podem chegar até o 
produto final e isso se deve às propriedades físico-
químicas do fipronil. Desta forma, esta pesquisa 
visa avaliar a aplicabilidade do método de Extração 
sólido-líquido com partição a baixar temperatura 
(ESL-PBT) seguida de análises cromatográfica na 
determinação e quantificação de fipronil em 
amostras de açúcar cristal.  

Material e Métodos 

Para avaliar a aplicabilidade do método ESL-PBT na 
determinação de fipronil em açúcar, foram seguidos 
os seguintes passos: 1) Em 7 vials foi aferido um 
grama de açúcar; 2) Dos 7 sistemas, fortificaram-se 
6, obtendo-se 5 mg L-1 no extratos finais das 
amostras, deixando 1 sistema correspondendo ao 
branco da amostra; 3) Foram adicionados em todos 
os sistemas 2 mL de água deionizada; 4) Em 3 
sistemas foram adicionados 4 mL de metanol e nos 
outros 4 sistemas adicionou-se 4 mL de acetonitrila, 
para avaliar a eficiência dos dois solventes 
orgânicos; 5) Os sistemas foram agitados por 1 
minuto em agitador de tubos do tipo vortex; 6) As 
amostras foram colocadas em freezer a uma 
temperatura de -20 ºC, por ± 3 horas; 7) Foi retirada 
uma alíquota de 1 mL do sobrenadante de cada 
sistema e injetadas em cromatógrafo a líquido de 
alta eficiência.  

Resultados e Discussão                

Foi verificado que ambos os solventes, acetonitrila e 
metanol, proporcionaram a partição e separação da 
fase orgânica da fase aquosa, como pode ser 
observado na Figura 1.  

 
Figura 1 – Extratos e partição a baixa temperatura 
do fipronil em matrizes de açúcar  

  
Na Figura 2 são apresentadas as porcentagens de 
recuperação do fipronil na matriz açúcar. Verificou-
se que o solvente acetonitrila conseguiu extrair uma 
quantidade maior de fipronil. Uma possível 
explicação para esta diferença na quantidade de 
analito extraído pode ser a diferença de polaridade 
entre os solventes uma vez que acetonitrila é mais 
apolar que o metanol. Esta maior apolaridade da 
acetonitrila pode facilitar a interação com a molécula 
de fipronil.     
 
Figura 2 -  Porcentagens de recuperação do fipronil 
em amostras de açúcar 

 
 

 

Conclusões 

O método ESL-PBT é aplicável para a extração do 
agrotóxico fipronil em amostras de açúcar podendo 
ser empregado na determinação e quantificação do 
mesmo nessa matriz de interesse. O solvente 
acetonitrila mostrou-se mais eficiente na extração 
do fiproinil no açúcar.  

Agradecimentos 

Ao IFG e ao NUPEQUI. 

Referências Bibliográficas 

CHINELATO, Gressa, Tudo Sobre As Principais Pragas Da 
Cana-de-Açùcar e Seu Manejo - CHBAGRO, 2021. 
 
IBAMA. Relatório de Comercialização de Agrotóxicos no 
Brasil, disponível em: http://www.ibama.gov.br/agrotoxicos 
/relatorios-de-comercializacao-de-agrotoxicos#sobreosrelatorios, 
acessado em: 31 de set. 2022. 

ISSN: 2526-7809 27
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Área do Conhecimento: Ciências Exatas e da Terra

Palavras-chave: Fotocatálise heterogênea; Rodamina B; TiO2; Bi2O3 e Bi12TiO20.

Introdução
O tratamento de efluentes industriais representa um
problema de alta complexidade, especialmente
devido a geração de resíduos com compostos
orgânicos persistentes, não removíveis por
processos convencionais. Dentre eles, os corantes
naturais ou sintéticos impactam fortemente os
mananciais aquáticos, impedindo os processos de
fotossíntese [2]. A fotocatálise heterogênea pertence
à classe dos Processos Oxidativos Avançados
(POA’s) e tem como princípio a ativação de
semicondutores por luz solar ou UV que, em contato
com o efluente, gera radicais OH. altamente
reativos que promovem a degradação e
mineralização dos compostos orgânicos [1]. A
Rodamina B, de cor rosa, amplamente utilizada em
aplicações biotecnológicas, é altamente solúvel em
água e possui alta toxicidade.
O objetivo do trabalho é avaliar a atividade
fotocatalítica do TiO2, Bi2O3 e Bi12TiO20 na
degradação da Rodamina B através da fotocatálise
heterogênea.

Materiais e Métodos
Os ensaios foram realizados em um reator
construído para tal finalidade. Foram usadas
soluções padrão de 6 mg/L. A cada teste a solução
era mantida em fluxo contínuo de fora para dentro
do reator através de uma bomba de aquário
(AM-Mini 220V, Amicus). Dentro do reator a solução
passava por um tubo transparente (destilador), que
permitia a exposição da solução às lâmpadas UVC
(253,7 nm) da marca G-Light. Testes realizados:
fotólise, adsorção e fotocatálise. Em todos eles
alíquotas foram retiradas a cada 30min para
medidas de absorbância UV/Vis no equipamento
Kasuaki IL 593.

Resultados e Discussão
No teste de fotólise (sem catalisador) a solução foi
irradiada durante 3h. Os resultados mostram que
após 60 min houve uma estabilização da
fotodegradação e cerca de 10% da Rodamina B foi
decomposta exclusivamente pela luz. Nos testes de
adsorção, os semicondutores foram colocados na
solução separadamente, sem radiação luminosa, a

fim de determinar o tempo de equilíbrio
adsorção/dessorção do corante na superfície de
cada um. O ensaio com o TiO2 mostrou que, após o
tempo 90 min, cerca de 22,5% do corante foi
adsorvido. Com o Bi2O3 esse valor foi de
aproximadamente 16%, e com o Bi12TiO20, cerca de
15%. Os resultados dos ensaios de fotocatálise
indicaram um percentual de fotodegradação da
Rodamina B de 46,9% com TiO2, 35,3 % com Bi2O3 e
46,6% com Bi12TiO20 após 2 horas e 30 min de
exposição à radiação UV. Considerando o tamanho
micrométrico do pó Bi12TiO20 em comparação ao
TiO2, nanométrico, considera-se que o primeiro
possui melhor atividade fotocatalítica para a
degradação do corante. Assim, um último teste foi
realizado por 480 minutos e obtendo-se um
percentual de degradação de 88,6%. A figura 1
apresenta a descoloração com o tempo.
Figura 1 – Degradação da Rodamina B após o
tempo de 480 minutos.

Fonte: Autoria própria.

Conclusões
Os resultados mostram que a degradação
exclusivamente por fotólise é baixa. Como o TiO2
possui granulometria nanométrica, apresenta
melhores resultados de adsorção. Para os ensaios
de fotocatálise, os resultados indicam que os
semicondutores TiO2 e Bi12TiO20 apresentam
resultados parecidos, no entanto, como o último
apresenta grãos micrométricos, considera-se uma
melhor atividade fotocatalítica.
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AUMENTO NA GERAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS NO BRASIL
DURANTE A PANDEMIA: CONSEQUÊNCIAS QUE PERMANECEM
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Introdução
A geração de resíduos sólidos no Brasil vem sendo
um grande problema que cresce mais a cada dia.
Dados do Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil
2020 indicam que a geração anual aumentou em
cerca de 12,4 milhões de toneladas de 2010 para
2019, e o mesmo estudo aponta que, em média,
cada brasileiro produz mais de 1 kg de lixo por dia.
Além disso, um levantamento do Fundo Mundial
para a Natureza revela que o Brasil é o 4º maior
produtor de lixo plástico do mundo (BRASIL, 2021).
Para controlar esse aumento que vem piorando há
décadas, em 2010 o governo federal instituiu a
política nacional de resíduos sólidos - Lei nº
12.305/2010, que busca promover o gerenciamento
e descarte adequado dos resíduos sólidos. A partir
de então, ficou estabelecida a responsabilidade
legal pelo tratamento desses resíduos aos
fabricantes e vendedores que comercializam o
produto (BRASIL, 2010). Todavia, em diversos
contextos a legislação não é suficientemente
aplicada, e o problema da geração de resíduos se
tornou ainda mais gritante no contexto da pandemia
de Covid-19.

Relato de caso
As medidas de combate ao coronavírus

impactaram no crescimento da produção de
materiais descartáveis, lixo doméstico e plásticos
em geral. Os trabalhadores da área da saúde
tiveram que usar equipamentos descartáveis, e os
deliverys (entregas) potencializam o uso de talheres,
copos e demais objetos descartáveis por parte da
população.

Figura 1 - Geração de resíduos sólidos na pandemia

Fonte: CRESS-RN, 2021

Todas essas situações trouxeram consequências
não somente para os seres humanos, mas também
para os animais terrestres e aquáticos que habitam

áreas próximas às regiões de descarte. No estado
do Rio Grande do Norte, um conjunto de 21 praias
registrou 49,1 toneladas de resíduos sólidos em
apenas um mês (CRESS-RN, 2021).

Figura 2 - Pássaro marinho tentando se alimentar

Fonte: BBC News Brasil, 2018

Os resíduos descartados no oceano afetam a vida e
o crescimento de aves, mamíferos e peixes,
diminuem o ganho de renda com atividades de
pesca e colocam em risco a saúde das pessoas que
se alimentam desses animais. É estimado que por
ano entram cerca de 8 milhões de toneladas de
plástico no oceano, e ao invés de se decompor,
esse material é quebrado em microplásticos e
ingerido pela fauna marinha (BBC, 2018). Apesar de
existirem vários meios de controle dessa
problemática, nenhum deles se mostrou preparado
para conter o estopim ocasionado pela geração
impensada e descontrolada de resíduos, que foi
exponencialmente evidenciada com a pandemia.

Conclusão
O aumento súbito e inesperado na geração de
resíduos sólidos durante a pandemia pressionou os
sistemas de gerenciamento de todo o mundo,
especialmente no Brasil. Nesse contexto, foi
exposta a urgência da necessidade de se repensar
as práticas de produção, gestão e descarte desses
resíduos.
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Introdução 

O Brasil é um grande produtor de tomates e assim 
como a grande maioria das monoculturas plantadas 
no país a sua produção necessita de 
implementação agrícola, como, por exemplo, a 
aplicação de agrotóxicos. Segundo último relatório 
do programa de análise de resíduos de agrotóxicos 
em alimentos, foram encontrados em amostras de 
tomate, 45 diferentes tipos de agrotóxicos, entre 
eles o carbendazim (BRASIL, 2019). Desta forma, 
surge a preocupação em realizar estudos que visem 
investigar esta contaminação de maneira mais 
objetiva e pontual. Assim sendo, esta pesquisa teve 
como objetivo avaliar a eficiência dos solventes 
orgânicos acetonitrila e metanol, na extração do 
carbendazim em amostras de tomate.  

Material e Métodos 

Para o preparo das amostras de tomate foi realizado 
o trituramento do fruto inteiro, em liquidificador, até 
se obter uma mistura do tipo polpa. Para avaliar a 
eficiência dos solventes acetonitrila e metanol foi 
pesado em frascos de vidro, 1 grama do tomate 
triturado. Em seguida, as amostras foram 
fortificadas com padrão do carbendazim a 5 mg L-1. 
Em seguida foram adicionados 2 mL de água 
ultrapura e 4 mL de acetonotrila ou metanol. Após a 
extração os ensaios foram colocados em freezer a 
uma temperatura de aproximadamente -20 ºC, por 
um período de 3 horas, para a partição a baixa 
temperatura. Posteriormente foi retirado 1 mL do 
sobrenadante e injetado no cromatógrafo, conforme 
preconizado Cardoso et al (2021).  

Resultados e Discussão                

Após o período de partição foi observado que os 
ensaios cujo solvente orgânico foi metanol não 
resultaram em extratos límpidos. Foi verificado que 
uma quantidade considerável de fragmentos da 
matriz permaneceu na fase orgânica. Desta forma, a 
retirada da alíquota do solvente foi dificultada. Além 
disso, devido a sujidade do extrato, seria inviável a 
injeção no cromatógrafo devido ao risco de 
entupimento do sistema de injeção e ainda prejuízos 
à coluna do equipamento. Na Figura 1 é 
apresentado os ensaios realizados.  
 
 

 
Figura 1 – Extração do carbendazim em tomate 
seguida de partição a baixa temperatura 

 
Como pode ser visto na Figura 1, o ensaio 
aplicando acetonitrila apresentaram extratos 
límpidos e sem presença de fragmentos da matriz. 
Uma possível explicação para esta ocorrência, pode 
estar nas diferenças de propriedades físico-
químicas do solvente acetonitrila e metanol. Ambos 
os sistemas estão sendo misturados com água. 
Sabe-se que o metanol apresenta maior 
miscibilidade em água, o que pode estar dificultando 
a separação das fases que ocorre pelo abaixamento 
da temperatura. Outra característica que deve ser 
levado em consideração é a densidade dos dois 
solventes, neste caso, o metanol é mais denso que 
acetonitrila o que pode estar facilitando os 
fragmentos da matriz sobrenadar.    

Conclusões 

Entre os dois solventes extratores a acetonitrila 
mostrou ser mais eficiente do que o metanol. Uma 
vez que a extração com metanol não possibilitou a 
limpeza dos extratos com o abaixamento da 
temperatura. Por outro lado, a extração com 
acetonitrila resultou em extratos límpidos, 
possibilitando a injeção no sistema cromatográfico.     
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Introdução
O novo Ensino Médio, com trilhas de
aprofundamento é focado no protagonismo juvenil e
escolha de carreira profissional, visto que os alunos
podem escolher áreas de estudo que possuem mais
interesse e afinidade. Nesse sentido, foi proposto o
desenvolvimento de uma atividade lúdica com o
objetivo de criar, discutir e idealizar os
conhecimentos sobre o tema energia nuclear. Este é
um tema que envolve a comunidade científica e há o
interesse dos alunos e estudantes da área, logo, se
tem em mente a oportunidade de juntar esse
interesse e aprimorar com o foco de ser mais
atrativo o estudo da energia nuclear.
O jogo irá servir para aprendizado e aprimoramento
dos conhecimentos, que ao serem combinados com
a dinâmica do jogo se torna algo que envolve o
aluno, proporcionando a ele condições de aprender
e se interessar no assunto enquanto joga.

Material e Métodos
A ideia de desenvolver um jogo capaz de tornar a
experiência do usuário algo inovador e ao mesmo
tempo enriquecedor, além de proporcionar muita
diversão, sempre foi o foco dos desenvolvedores.
Primeiramente, foram discutidas algumas ideias
sobre como seria a temática do jogo, após a
decisão, foi repassado o modelo e dessa maneira
iniciou-se o desenvolvimento do jogo no Visual
Studio Code, um ambiente específico para
programação, utilizando as bibliotecas Canva.js e
React.js. O jogo foi inspirado no clássico Spelunky,
mas com a temática Energia Nuclear. O jogo está
em fase final de desenvolvimento, e pretendemos
lapidar e deixá-lo o mais interessante possível, mas
dentro da temática (Energia Nuclear).

Resultados e Discussão ou Relato de
caso

No jogo, a abordagem da temática Usina Nuclear se
mostra presente em todo o percurso do
personagem, contendo elementos de materiais
radioativos e usinas nucleares, esse estilo pretende
chamar a atenção do jogador para um

aprofundamento no estudo de energia nuclear. As
primeiras impressões foram positivas, uma vez que,
todos que tiveram a oportunidade de joga, ainda na
fase teste do jogo, gostaram e foram envolvidos
pela temática.
A experiência que o jogo passa é de diversão e
curiosidade, que ao ser combinado com a vontade
de aprender se torna um mecanismo de ensino que
vem se popularizando cada vez mais nos dias
atuais, no qual o professor ou orientador pode se
beneficiar de jogos e aplicativos para proporcionar
uma condição de ensino inovadora e envolvente.

Figura 1 – imagem do mapa do jogo em
desenvolvimento.

Fonte: Autoria própria

Conclusões
A partir da produção de um roteiro simples e
acessível para a prática da programação com os
alunos da trilha de aprofundamento” energia que
nos move”, foi possível confirmar e reforçar a ideia
de que os professores podem produzir conteúdo
utilizando tecnologias, despertando o interesse dos
alunos pelas novas tecnologias e seus meios de
utilização na educação.
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Introdução 

O princípio ativo diuron, [3-(3,4-diclorofenil)1,1-
dimetilureia], pertence ao grupo químico da ureia, 
utilizado como herbicida para o tratamento de várias 
ervas daninhas, como, por exemplo, Ageratum 
conyzoides. É autorizado para as culturas de 
abacaxi, algodão, banana, cacau, café, soja, milho, 
trigo e algumas outras (BRASIL, 2022). O método 
de extração líquido-líquido com partição a baixa 
temperatura (ELL-PBT) tem sido empregado para a 
determinação de diferentes classes de agrotóxicos 
em diversificados tipos de matrizes. O método é 
prático, por apresentar poucas etapas, seletivo e 
com boas porcentagens de recuperação. Devido a 
suas características físico-químicas, o diuron é 
facilmente lixiviado ou escoado superficialmente, 
por isso, apresenta perigo de contaminação aos 
corpos d’água (GOULART et al., 2022). Assim 
sendo, esta pesquisa tem por objetivo a otimização 
do método analítico ELL-PBT para determinação e 
quantificação do diuron em matrizes de água.        

Material e Métodos 

Para a otimização do método, 2 mL de água 
ultrapura foram fortificadas com padrão de diuron a 
5 mg L-1. No processo de extração foi seguido um 
planejamento fatorial 22 onde dois fatores (Tipo de 
agitação e Volume de acetonitrilia) foram avaliados 
em dois níveis, como apresentado na Tabela 1. 
Após a extração, os ensaios foram submetidos a 
uma temperatura de -20 ºC, por um período de 
aproximadamente 3 horas, para partição a baixa 
temperatura. Em seguida, foi retirada uma alíquota 
do sobrenadante, solvente orgânico acetonitrila, o 
qual foi injetado em cromatógrafo a líquido de alta 
eficiência. As configurações cromatográficas para 
análise do diuron foram: Detector UV a 213 nm; 
Coluna Kinetex 5 μm EVO C 18 - 150 X 4,6 mm; 
fase móvel │H2O│45%│:│ACN│55%│; Eluição da 
fase móvel: 0,8 mL min-1; Temperatura da coluna: 
35 °C; Tempo de análise: 4,5 minutos. 

Resultados e Discussão                

As variáveis analisadas foram selecionadas de 
forma quantitativa, desta forma, o sistema com 
maior porcentagem média de recuperação foi 
considerado como mais significativo. Na Tabela 1 é  
 
 

 
apresentado o planejamento fatorial 22 bem como 
as porcentagens médias, das triplicatas, de cada 
ensaio e seus respectivos desvio padrão relativo. 

 
Tabela 1 – Planejamento fatorial 22 e porcentagens 
médias de recuperação do diuron em água  

Ensaios  TAG VS %R DPR 

1.1; 1.2; 1.3 Vortex 4 mL 97 0,44 

2.1; 2.2; 2.3 B.U 4 mL 101 0,89 

3.1; 3.2; 3.3 Vortex 6 mL 105 1,57 

4.1; 4.2; 4.3 B.U 6 mL 103 1,2 

TAG-Tipo de Agitação; VS - Volume solvente orgânico, %R 
- Porcentagem média de recuperação; DPR - Desvio 
padrão relativo; B.U – Banho ultrassônico.  

 
Observa-se que o ensaio que apresentou maior 
porcentagem média de recuperação foi o 3. Desta 
forma, o método ELL-PBT otimizado consiste em: 1º 
- aferir 2 mL de amostra (água); 2º - Adicionar 6 mL 
de acetonitrila ao sistema; 3º - Agitar o sistema por 
1 minuto, em agitador do tipo vortex. 4º - Resfriar o 
sistema por um período de aproximadamente 3 
horas. 5º - Retirar uma alíquota e 1 mL do 
sobrenadante e injetá-la em cromatográfo a líquido 
de alta eficiência, nas condições cromatográficas 
apresentadas. Verifica-se também baixos valores de 
DPR em todos os ensaios, demonstrando a 
precisão do método.  

Conclusões 

O método ELL-PBT foi otimizado para análise de 
diuron em amostras de água. O método é rápido e 
apresenta excelentes porcentagens de recuperação, 
boa precisão, podendo ser empregado para análise 
de diuron em águas superficiais.  
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Área do Conhecimento: Ciências Exatas e da Terra 
 
Palavras-chave: Nióbio; Material Didáticos; Kit Didático. 

Introdução 

O nióbio (Nb) é um elemento químico 
metálico que ocorre na natureza em mais de 90 
tipos de minerais, especialmente óxidos. A maior 
reserva mundial está em território brasileiro. Ele 
apresenta inúmeras características e propriedades 
que o tornam de interesse como: alta condutividade 
térmica e elétrica, supercondutividade, resistência à 
corrosão e ao desgaste e característica hipoalérgica 
[1]. 

Materiais didáticos são produzidos para 
contribuir com o processo de ensino-aprendizagem 
[2]. Podemos citar a produção de apostilas, kits 
didáticos, vídeos e sequências didáticas.  

Materiais e Métodos 

O elemento químico Nióbio como tema 
gerador foi utilizado para criar um kit com o intuito 
de ensinar sobre as propriedades e aplicações dos 
metais, contextualizando sobre a importância do 
elemento para o país. O mesmo é composto por 
uma apostila, chamada “Minérios de Nióbio - 
Explorando um elemento químico brasileiro”, 
amostras de minérios que contém o elemento, um 
jogo de tabuleiro intitulado “Nióbio: Em busca do 
garimpo perdido - Você tem o que é necessário?” e 
um vídeo explicativo com um resumo do conteúdo 
da apostila.  

Resultados e Discussão  

A apostila construída apresenta 5 tópicos 
discorrendo sobre o Nb com imagens ilustrativas, a 
saber: O Nióbio, Um pouco da História, 
Propriedades do Metal Nióbio, Aplicações, 
Ocorrência, Economia em torno do Nióbio. Os kits 
com as amostras do mineiro contam com um 
minério de columbita, uma tantalita e um pirocloro. 
O vídeo explicativo pode ser acessado na página do 
YouTube do Grupo Pet Química IFG e contém uma 
síntese dos assuntos da apostila. O jogo criado se 
baseia em dividir a turma em dois grupos, e aquele 
que chegar ao final do tabuleiro primeiro ganha. Ao 
passar pelas casas das cartas, o grupo deve retirar 
uma, que pode ser de azar ou sorte, de perguntas 
abertas ou de perguntas de verdadeiro ou falso. 
 

Figura 1 – Material didático desenvolvido  
 

 
 

Conclusões 

 O uso dos jogos no processo de ensino-
aprendizagem se mostra como uma ferramenta 
eficaz para o ensino, como demostrado na literatura. 
As amostras do minério têm o intuito de trazer ainda 
mais próximo ao aluno o conteúdo ensinado e 
demostrar como os elementos metálicos, como o 
nióbio, são encontrados na natureza.   

A apostila é responsável por unir um pouco 
das informações acerca o elemento e o vídeo 
produzido por sua vez, é capaz de alcançar pessoas 
mais distantes, levando tais conhecimentos mais 
além do que a própria sala de aula.  
Assim, o kit se mostra completo e abrangente, e 
permite que o ensino dos conteúdos citados ocorra 
contextualizado e atraente aos olhos dos 
estudantes. 
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Área do Conhecimento: Ciências Exatas e da Terra. 
 
Palavras-chave: Educação; Química Forense; Papiloscopia; Ensino e aprendizagem. 

Introdução 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) objetiva contribuir para efetiva 
formação dos licenciandos enquanto futuros 
docentes. Para tanto, faz-se o estudo, apropriação e 
desenvolvimento de diferentes temas, ferramentas e 
metodologias pedagógicas (NOGUEIRA e 
FERNANDES, 2019). Neste sentido, este trabalho 
objetiva relatar uma intervenção pedagógica sobre 
química forense (papiloscopia) realizada pelos 
pibidianos do Instituto Federal de Goiás, Câmpus 
Itumbiara, com 30 alunos da 1ª série do Cepi Doutor 
Menezes Júnior em Itumbiara/GO, em 2021.  

Relato de caso 

Devido a algumas restricões impostas pela 
pandemia da Covid-19, este trabalho, sob 
orientação do professor da unidade escolar, 
ocorreu, concomitantemente, de forma presencial e 
virtual via Google Meet. Conforme 
orientação do Instituto Federal, os pibidianos 
participaram e interagiram apenas virtualmente, 18 
alunos participaram de forma presencial e os 
demais virtualmente. A abordagem versou sobre 
identificação de digitais. Para tanto,  explicou-se o 
tema e os conceitos por meio de slides (50 min / 1 
aula teórica) tratando sobre definição, história, 
características, técnicas de revelação, glândulas 
corporais e composição de alguns pós para 
revelação de digitais; após (100 min / 2 aulas parte 
teórica e prática),  no laboratório de ciências da 
unidade escolar, fez-se a leitura e discussão de uma 
situação problema elaborada pelos pibidianos 
(brainstorming), que envolvia um assassinato e a 
proposição de técnicas forenses a partir das quais 
seria possível desvendá-lo. Em seguida, realizou-se 
as práticas experimentais propostas de identificação 
de digitais por meio da técnica do pó (grafite, carvão 
e impressora), reveladas com vapor de I2 e 
cianoacrilato (Figura 1). 

Figura 1 - Evidências da atividade desenvolvida 

 
Fonte: elaboração própria 

Em um terceiro momento (50 min / 1 aula teórica / 
final), fez-se a discussão e explanação dos 
conceitos químicos envolvidos (especialmente sobre 
interações intermoleculares) nas técnicas 
realizadas, bem como, mesmo não sendo possível o 
desenvolvimento destes em sala devido ao elevado 
valor para aquisição dos reagentes, dos 
procedimentos que envolvem o uso de nitrato de 
prata e ninidrina, expondo as fórmulas dessas 
substâncias e reações químicas envolvidas. O  
experimento que mais despertou o interesse dos 
alunos foi o de identificação de impressões digitais 
utilizando-se vapor de cola super bonder 
(cianoacrilato), sobretudo pelo fato de já terem visto 
o emprego dessa técnica em filmes e seriados; 
outro fato que merece destaque foi a discussão e 
explanação sobre as aplicações, semelhanças e 
diferenças físicas e químicas dos pós de 
impressora, grafite e carvão, sendo possível retomar 
e ressignificar a abordagem de conceitos e 
conteúdos previamente trabalhados, sempre com o 
envolvimento ativo e síncrono dos pibidianos. 

Conclusões 

A prática em questão foi realizada pela primeira vez 

pelos pibidianos e supervisor, agregando 

conhecimento e experiência a todos os envolvidos, 

reforçando a importância do PIBID para a formação 

continuada do supervisor e pibidianos enquanto 

futuros docentes, pois puderam internalizar, mesmo 

que virtualmente, o uso de diferentes metodologias 

e ferramentas que podem ser utilizadas tanto no 

ensino remoto, quanto presencial, indo ao encontro 

dos objetivos do programa. Em relação aos alunos, 

estes conseguiram internalizar de forma mais 

eficiente e atribuir mais significado aos conceitos e 

conteúdos trabalhados em sala, já que pouderam 

evidenciar, na prática, suas aplicações. 
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Área do Conhecimento: Ciências Exatas e da Terra. 
 
Palavras-chave: laranja; cromatografia; clorpirifós. 

Introdução 

A laranja é uma fruta muito apreciada, é rica em 
vitamina C, sendo considerada importante para uma 
dieta saudável. O clorpirifós é um agrotóxico 
extremamente tóxico e foi detectado em amostras 
de laranja recolhidas pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA) em seu último 
relatório divulgado no ano de 2019 (BRASIL, 2019). 
Ainda de acordo com a ANVISA, o Limite Máximo 
de Resíduo (LMR) de clorpirifós em laranja é de 2 
mg Kg-1. A análise de clorpirifós em laranja é 
realizada pela técnica instrumental chamada de 
cromatografia, e diferentes partes da fruta têm 
comportamentos ou perfis diferentes no 
cromatograma. O cromatograma é um gráfico 
gerado no equipamento capaz de identificar e 
quantificar as substâncias de interesse. O objetivo 
desse trabalho foi verificar o perfil cromatográfico na 
análise de clorpirifós em casca, suco e polpa de 
laranja. 

Material e Métodos 

A extração do clorpirifós nas diferentes partes da 
laranja foi realizada de acordo com Oliveira Júnior et 
al (2021). Após extração, foi realizada a análise no 
cromatógrafo a líquido da SHIMADZU (HPLC 20-
AT). 

Resultados e Discussão  

Quanto mais componentes químicos nas partes da 
fruta, mais picos aparecem no cromatograma e mais 
interferências nos resultados durante a análise do 
clorpirifós. Além disso, tem a possibilidade de 
redução de vida útil das colunas cromatográficas 
que são caras. Como pode ser visualizado na 
Figura 1 a seguir, a casca (em preto) foi a que 
apresentou maiores picos, seguida da polpa (em 
azul) e do suco da laranja (em rosa). Maiores picos 
estão associados à concentração das substâncias 
presentes na laranja. Verifica-se uma similaridade 
no perfil cromatográfico em relação aos 
componentes químicos nas três partes da fruta. 

 
 
Figura 1 – Perfil cromatográfico da casca, suco e 
polpa de laranja. 
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   Fonte: Os autores. 
 
 
O clorpirfós não interfere nesse perfil cromatográfico 
uma vez que seu pico tem um tempo de retenção de 
aproximadamente 5 minutos, conforme apresentado 
na Figura 1 acima. Como o suco é mais consumido 
que a casca e polpa, em trabalhos futuros, será 
otimizada e validada uma nova metodologia para 
análise de clorpirifós em suco de laranja. 

Conclusões 

Conclui-se que a casca, o suco e a polpa da laranja 
possuem perfis cromatográficos semelhantes e que 
o suco é o que possui menores concentrações de 
componentes químicos da fruta.  
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Introdução 

O Cerrado goiano é um dos maiores biomas, com 
diversas espécies vegetais comumente utilizadas 
para fins medicinais e alimentação das comunidades 
Quilombolas (CARRAZZA e D'ÁVILA, 2010). No 
norte do Estado de Goiás, encontra-se a comunidade 
Kalunga, nome derivado de uma planta Kalunga ou 
Calunga (BAIOCCHI, 1996). A partir dos saberes 
desta comunidade objetivou-se pesquisar um 
método para extração do óleo do Pequi (Caryocar 
brasiliense Camb.), um fruto típico do Cerrado, e 
elaborar uma aula experimental para o componente 
curricular de Química em ambientes escolares, que 
possuam, ou não, laboratório de ciências. 

Materiais e métodos 

Buscando compreender melhor a cultura, culinária e 
a extração do óleo do pequi da comunidade Kalunga, 
realizou-se uma pesquisa com uma moradora da 
comunidade Kalunga. Iniciou-se a pesquisa através 
de uma entrevista como instrumento de coleta de 
dados, a qual, segundo Kvale (1996), permite 
compreender o mundo do ponto de vista do sujeito, 
para revelar o significado das experiências das 
pessoas, para descobrir o seu mundo vivido, antes 
de explicações científicas. Na prática de extração do 
óleo do pequi, foi elaborado um procedimento 
experimental com adaptações, podendo ser 
executado em ambientes escolares. Para tanto, 
utilizou-se para o procedimento: balança digital, 
proveta de 1000 mL, aproximadamente 200 g de 
pequi, 1000 mL de água, béquer de 1000 mL, colher 
de sopa e fogão elétrico. Para a execução pesou-se 
os frutos no béquer, com a proveta avolumou-se-se 
com água e transferiu-se para o béquer, levou-se 
para aquecimento até iniciar-se a ebulição. 
Posteriormente fez-se a extração do óleo a quente, 
método conhecido como cocção, Figura 1 (a). 

Resultados e Discussão  

Cerca de 25 minutos após o início da ebulição foi 
possível observar um líquido sobrenadante, que 

correspondeu à primeira extração da parte 
oleaginosa do fruto, Figura 1 (b). 

 

Figura 1 – Extração do óleo dos frutos de pequi 

 
A extração do óleo de pequi pode ser realizada no 
componente curricular de Química em todas as 
séries do Ensino Médio, podendo-se trabalhar vários 
conteúdos, porém sugere-se a abordagem para o 
conteúdo de separação de misturas, sendo possível 
o aprofundamento deste, e dos diferentes métodos 
de extração de princípios ativos de plantas. Ainda, na 
ausência de laboratório de química os materiais para 
execução desta proposta poderão ser adaptados 
com facilidade, como, por exemplo, ao se substituir o 
béquer por uma panela. 

Conclusões 

Faz-se necessário que, propostas como essa sejam 
realizadas mais frequentemente por instituições de 
ensino, levando o aluno ao pertencimento de sua 
regionalidade e destacando a importância das 
comunidades tradicionais, bem como do bioma 
Cerrado. Ademais, também acarreta mais significado 
ao componente de Química, demonstrando aos 
alunos a presença e importância deste componente 
no cotidiano, em diferentes ambientes e realidades. 

Agradecimentos 

Instituto Federal de Goiás, Câmpus Itumbiara. 

Referências Bibliográficas 

KVALE, S. Interviews: An introduction to qualitative research 
interviewing, thousand OaFs. 1996. 
CARRAZZA, L. R.; D'ÁVILA, J. C. C. Manual tecnológico de 
aproveitamento integral do fruto do pequi. 2010. 
BAIOCCHI, M.  N.. Kalunga-A sagrada terra. 1996. 

ISSN: 2526-7809 36



ROTEIRO DE AULA PRÁTICA: CROMATOGRAFIA EM PAPEL PARA A
IDENTIFICAÇÃO DE PIGMENTOS VEGETAIS NOS ALIMENTOS

Diuly Pereira Tófolo¹ (EG), Emile Bianca Alves Mota¹ (EG), Rangel Ponciano da Silva¹ (EG),
Rondinelli Gomes dos Reis¹ (EG), Tatiana Aparecida Rosa da Silva¹ (PQ)

1Instituto Federal de Goiás, Campus Itumbiara
Área do conhecimento: Ciências exatas e da terra
Palavras-chave: Aula prática; Ensino médio; Cromatografia em papel; Materiais acessíveis.

Introdução
Uma das barreiras enfrentadas no ensino de
química do Brasil é a carência de laboratórios e de
equipamentos especializados para que os
professores consigam realizar experimentos práticos
(LAURETH, FAQUINETI e VIERA [entre 2019 e
2022]). Por esse motivo, diversos docentes vêm
propondo experimentos que podem ser feitos com
materiais simples e de fácil aquisição. Uma dessas
práticas é a cromatografia em papel, técnica usada
para separar misturas e identificar pigmentos.
Conforme Costa e Silva (2015), é possível separar
pigmentos vegetais dos alimentos com a
cromatografia em papel de forma fácil, lúdica e
acessível. Dessa forma, o presente trabalho objetiva
propor um roteiro de aula sobre a extração do
pigmento vegetal de folhas de café, de acalifa e de
urucum, para realizar a cromatografia em papel com
alunos do ensino médio utilizando materiais
alternativos.

Material e métodos
Os materiais necessários para a prática são:
acetona 80%; folhas de café, de acalifa e de
urucum; 3 xícaras; 3 copos; 1 amassador de
temperos; 1 peneira pequena e 3 tiras de papel
filtro. Os alunos devem se dividir em 3 grupos, cada
um responsável por um tipo de folha. As folhas
devem ser rasgadas e trituradas dentro da xícara
até formar uma pasta. Enquanto são trituradas, deve
ser adicionada uma pequena quantidade de acetona
80%, suficiente para cobrir o fundo da xícara. Em
seguida, a mistura deve ser peneirada deixando
passar líquido o suficiente para cobrir o fundo do
copo. Finalmente, os alunos devem inserir uma tira
de papel filtro dentro de cada copo por 10 minutos,
deixando encostar apenas a ponta do papel no
líquido (SILVA et al., 2013).

Resultados e discussão
No primeiro momento os pigmentos subiram
rapidamente pelo papel, e após alguns minutos
começaram a se separar em faixas de cor. Em 10
minutos foi possível observar a diferenciação dos
pigmentos pelas cores e pela distância de arraste. O
fator de retenção de cada pigmento está
diretamente relacionado à sua polaridade e à

interação da mesma com as fases estacionária
(papel) e móvel (acetona 80%) da mistura. Como o
papel é mais polar, o pigmento que tem maior
polaridade fica retido mais abaixo, enquanto o
pigmento menos polar é arrastado por uma distância
maior.

Figura 1 - Separação dos pigmentos nas tiras secas
de papel

Fonte: SILVA et al., 2013

As observações do experimento relacionadas às
pesquisas de Manrique (2003), permitem verificar
que todas as folhas analisadas contém clorofila e
xantofila. A folha de café é a que mais contém
clorofila, pois seu pigmento ficou retido mais abaixo
na tira de papel. A acalifa e o urucum possuem
níveis similares de clorofila, mas a xantofila ficou
mais marcada e visível na tira de urucum.

Conclusão
A partir da produção de um roteiro simples e
acessível para a prática da cromatografia em papel
com alunos do ensino médio, foi possível confirmar
e reforçar a ideia de que os professores podem
reproduzir experimentos químicos com materiais de
fácil aquisição, mesmo na ausência do laboratório.
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Área do Conhecimento: Ciências Exatas e da Terra. 
 
Palavras-chave: clorpirifós; cenoura; seletividade. 

Introdução 

A cenoura é uma das hortaliças mais consumidas 
pelos brasileiros, seja “in natura” ou processada.  O 
clorpirifós é um agrotóxico considerado 
extremamente tóxico e não é autorizado para a 
cultura de cenoura, entretanto, no último relatório da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 
através do Programa de Análise de Resíduos de 
Agrotóxicos em Alimentos (PARA), esse agrotóxico 
foi detectado em cenoura (BRASIL, 2019). Na 
análise de agrotóxicos utilizando a cromatografia, a 
seletividade permite analisar se há interferências no 
método e a sua influência nos resultados, uma vez 
que a cenoura pode conter componentes que 
interferem na análise do cromatograma (SANTE, 
2019). O objetivo desse trabalho foi verificar a 
seletividade do clorpirifós quando analisado em 
matrizes de cenoura. 

Material e Métodos 

A seletividade do método foi avaliada a partir da 
análise do extrato do branco de cenoura e extrato 
de cenoura adicionado do clorpirifós a 5 mg.L-1 
(SANTE, 2019). Para extração do clorpirfós na 
cenoura foi utilizada a Extração Sólido-Líquido com 
Partição em Baixa Temperatura (ESL-PBT) seguida 
de análise por cromatografia líquida de alta 
eficiência com detector ultravioleta de acordo com 
Cardoso et al (2021). Foi utilizado um cromatógrafo 
líquido da SHIMADZU, modelo LC-20AT. 

Resultados e Discussão  

Após análise e comparação dos cromatogramas do 
branco da cenoura e do extrato de cenoura 
adicionado de clorpirifós a 5 mg.L-1, verificou-se que 
não há interferentes da cenoura no mesmo tempo 
de retenção do clorpirifós (aproximadamente 3,7 
minutos) conforme pode ser visualizado na Figura 1 
a seguir. A linha representada na cor rosa 
corresponde ao extrato de cenoura contendo o 
agrotóxico. Nessa linha pode ser verificado um pico 
em aproximadamente 3,7 minutos, não sendo esse 
pico observado no branco da cenoura. 
 
 

 
Figura 1 – Comparação do cromatograma do 
extrato do branco da cenoura com o extrato da 
cenoura contendo o clorpirifós a 5 mg.L-1 
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       Fonte: Os autores 
 

A ESL-PBT pode ser utilizada para extrair o 
clorpirifós da cenoura uma vez que essa análise 
apresentou seletividade na análise cromatográfica 
conforme apresentado na Figura 1 acima. 

Conclusões 

A análise de clorpirifós em cenoura se mostrou 
seletiva para a metodologia utilizada nesse trabalho 
e pode ser utilizada com eficiência na identificação e 
quantificação desse agrotóxico em cenouras. 
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Área do Conhecimento:  Ciências Exatas e da Terra. 
 
Palavras-chave: Sequência didática, jogo trilha do cerrado, extração do óleo do pequi.

Introdução 

No dia 11 de setembro é comemorado o dia do 
Cerrado, bioma predominante no estado de Goiás. 
Devido a este fato e à proposta da Secretaria de 
Estado da Educação de Goiás - Seduc/GO, com o 
“Programa Seduc Cerrado”, objetivou-se desenvoler  
com 28 alunos da 1ª série do Ensino Médio integrado 
ao Ensino Profissionalizante Técnico em Química do 
Cepi Dr. Menezes Júnior, uma sequência didática 
(SD) que contemplasse tanto a proposta supracitada, 
quanto conceitos e/ou conteúdos de Química, 
especificamente, métodos de separação de mistura, 
possibilitando ao aluno, segundo Berton et al. (2020), 
a partir da prática e do ambiente onde vive, adquirir 
amplo conhecimento. 

Materiais e métodos 

Para desenvolver a SD, utilizou-se a dinâmica 
didático-pedagógica dos Três Momentos 
Pedagógicos desenvolvido por Delizoicov, Angotti e 
Pernambuco (2011, p.200), sistematizada como: a) 
problematização inicial (PI): no qual se apresentou a 
questão problema “Por que o óleo do pequi tem alto 
custo?” Devendo os alunos em dois grupos 
realizarem pesquisas na internet buscando conhecer 
o tema, Figura 1 (a). b) organização do 
conhecimento (OC): por meio da prática sobre 
extração do óleo do pequi, pratindo-se dos saberes 
tradicionais da comunidade Kalunga, pelo método de 
cocção, Figura 1 (b), c) aplicação do conhecimento 
(AC): finalizando-se a SD com aplicação de um Jogo 
didático chamado “Trilha do Cerrado" desenvolvido 
por Nunes (2020, p.72), Figura 1 (c), sendo 
solicitado ao término desta atividade, uma redação 
para os alunos abordando-se todos pontos 
estudados, bem como informações e curiosidades 
sobre o bioma Cerrado. Por fim, aplicou-se uma 
pesquisa aos alunos, via Google Forms, sobre a 
atividade desenvolvida. 

Resultados e Discussão  

Com esse modelo de SD foi possível estabelecer e 
reforçar a importância entre teoria e prática, aliando 
a discussão em grupo, a aula prática sobre extração 

do óleo do pequi, o jogo didático e a produção textual, 
esta útlima visando ajudar os alunos a entender o 
mundo através de suas próprias palavras, linguagem 
e cultura. No que diz respeito ao jogo realizado, 
infere-se que este também contribuiu com o processo 
cognitivo do aluno ampliando-o, bem como seu 
repertório motor. 
 

Figura 1 – Etapas da sequência didática 

 

Conclusões 

A partir da SD realizada foi possível verificar que os 
alunos internalizaram os conceitos e conteúdos 
propostos, não apenas os relacinados ao 
componente de química, mas também à educação 
ambiental, sobretudo no que se refere à sua região e 
cultura. Podendo ser uma SD aplicável também aos 
alunos do ensino fundamental, especialmente no 7º 
ano, série em que comumente se estuda no 3º 
bimestre sobre os ecossistemas e biomas brasileiros. 
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CARREIRAS PROFISSIONAIS: DESENVOLVIMENTO DE JOGO LÚDICO
PARA AUXILIAR NA ESCOLHA PROFISSIONAL
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Área do Conhecimento: Ciências humanas
Palavras-chave: Dinâmica, aprofundamento, novo ensino médio.

Introdução
A fase do ensino médio, tem um papel fundamental

na formação do indivíduo e é marcada por diversos
aprendizados e desenvolvimento intelectual,
entretanto é comum a indecisão sobre qual
profissão seguir ou qual curso fazer. Tendo em vista
que a ludicidade empregada para auxiliar na
escolha profissional e consequentemente facilitar na
escolha de uma profissão, é um método utilizado
para melhorar a aprendizagem, e assim aprender de
forma mais prazerosa.
O trabalho foi preparado com influências
tecnológicas, através de pesquisas bibliográficas
sobre objetivos pessoais e propósitos profissionais,
o que leva o aluno a pensar no seu futuro, planejar e
descobrir seus interesses e afinidades. Nesse
processo, o autoconhecimento se faz necessário.
Sendo que o autoconhecimento é explorado no
trabalho em forma de dinâmicas e questionamentos
pessoais.

Material e Métodos
Foi desenvolvido, através das aulas da trilha de

aprofundamento do novo Ensino Médio, um jogo da
memória com o tema sobre profissões, com o
objetivo de ajudar a decidir sua profissão do futuro.
O jogo é composto por um quiz com perguntas
relacionadas a vocação e interesses no quesito
profissional. A elaboração do jogo consistiu em
cartas, no qual cada uma tem o seu respectivo par.
O quiz foi elaborado com a intenção do jogador ter
um pouco mais de clareza na escolha de sua
carreira profissional, introduzindo assim
questionamentos pessoais que em sequência se
fundiu com habilidades e conveniências
profissionais.

Resultados e Discussão
O resultado foi atingido com sucesso, com
abordagem sucedida na qual em cada rodada o
jogador pudesse discutir com seu colega sobre seus
resultados diante o quiz e o jogo da memória,
conhecendo assim um pouco mais de si e um pouco
mais sobre a diversidade das profissões, o que é
essencial para a fase de formação escolar,

principalmente no ensino médio para conseguir
decidir qual carreira seguir.

Figura 1 – Aplicação do jogo em sala de aula.

Autor: Autoria própria
Os alunos que participaram da aplicação do jogo
concordaram em ceder a imagem para o trabalho.

Por meios de discussões e trocas de opiniões entre
os jogadores, o alcance por desenvolver meios de
os alunos ficarem mais seguros sobre qual carreira
profissional seguir, foi alcançado.

Conclusões
Atualmente, quando os estudantes terminam ou

quase estão concluindo o ensino médio, a dúvida
entre qual profissão, faculdade, curso técnico fazer
é causa de pânico de muitas pessoas, que se
sentem divididas entre uma carreira profissional e
outra. O jogo de profissões tem o objetivo de facilitar
a escolha de carreira profissional, com perguntas
direcionadas em cada temática relacionada à
profissão ou até mesmo questionamentos pessoais
que acabam encaminhando para o objetivo
profissional.
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Área do Conhecimento: Ciências humanas
Palavras-chave: responsabilidade afetiva, jogo, novo ensino médio

Introdução
A responsabilidade afetiva está diretamente
relacionada com as situações da vida profissional,
pessoal e educacional, visto que tem o intuito de
manter aberto um canal de comunicação e respeito
não só entre gestores e colaboradores, mas entre
todos de uma comunidade. Em situações da vida
profissional os indivíduos devem se preocupar com
o que podem causar nas emoções dos outros.
Foi desenvolvido um jogo com a temática
“Responsabilidade Afetiva” nas redes sociais e nas
carreiras profissionais com a finalidade de
conscientizar as pessoas que participaram da
atividade sobre a importância deste tópico, em
relação às suas atitudes nas redes sociais, tais
como críticas não construtivas, divulgação de
notícias falsas, desrespeito de opiniões, entre
outras.

Material e Métodos
O Novo Ensino Médio composto por trilhas de
aprofundamento, sendo uma delas “Energia que nos
Move” voltado para alunos que se interessam pela
área das engenharias como carreira profissional,
propôs um projeto que consiste em criar um jogo
com os temas discutidos em sala de aula, o assunto
designado para o grupo composto por três alunos
foi “Responsabilidade Afetiva”, a fim de explicar para
a comunidade escolar através de dinâmicas e
diálogos, propondo conscientização acerca do tema.
O jogo tem como objetivo explicar e demonstrar
como agir com responsabilidade afetiva nas
situações do cotidiano. O jogo é composto por: um
tabuleiro e cartas, sendo alguns obstáculos, cartas
bônus, situações do dia a dia e perguntas com
reflexões sobre a afetividade, e dois questionários
para serem respondidos antes e após a partida.

Resultados e Discussão
Através das respostas dos jogadores que foi obtida
por meio da análise, e da reflexão proporcionada
pelo jogo, obteve-se como resultado melhor
entendimento, por meio de um questionário feito
antes e após a atividade, sobre o assunto e reflexão
a respeito de atitudes com as pessoas até o
presente momento, tanto as que estão presentes

fisicamente, quanto nas redes sociais. Assim
resultando na conscientização acerca da
importância da responsabilidade afetiva na
convivência em sociedade, como nas escolas, locais
de trabalho, vizinhança e locais públicos. O jogo
desenvolvido foi aplicado na sala de aula do novo
ensino médio como é possível observar na figura 1.

Figura 1 – Aplicação do jogo desenvolvido em sala
de aula

Autor: Autoria própria.
Os alunos que participaram da aplicação do jogo
concordaram em ceder a imagem para o trabalho.

Conclusões
Por intermédio da vivência da experiência real com
a prática dos jogos criados pelos alunos do CEPMG
durante as aulas, dentro das premissas e
pressupostos traçados para este projeto, acredita-se
ter sido possível demonstrar o quanto a prática
lúdica e criativa pode oferecer aos alunos e
jogadores uma nova forma de exercitar e
desenvolver as mais diversas competências lógicas,
interpessoais e cognitivas, além de afetivas e
criativas.
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Introdução
Autogestão é a habilidade de se planejar e tentar ter
uma rotina organizada. É necessário ter esse hábito
para se organizar, principalmente em um período
pandêmico em que todos ficaram perdidos e
assustados. Então de forma educativa e divertida foi
proposto para os alunos do CEPMG o trabalho de
promover um jogo que trabalhasse habilidades úteis
no dia a dia, nesse caso, foi escolhida a autogestão.
A capacidade de gerenciar o seu tempo e suas
atividades é um meio importante de se organizar,
nessa mesma ideia, foi criado um jogo que de forma
educativa e divertida, pode-se refletir que por mais
que seja planejado, existem imprevistos no
cotidiano, ou seja, nessa forma de recreação, é
possível analisar e coordenar o seu tempo tendo a
chance ou não de enfrentar esses problemas, tudo
isso por um jogo de cartas.

Material e Métodos
Durante as aulas da trilha “Micromundo” promovida
pelo Novo Ensino Médio, foi elaborado um jogo que
contém 33 cartas. Cada uma delas segue uma
estrutura, ou seja, possuem um próprio nome, uma
pequena descrição (contendo uma explicação do
que ela é, ou uma referência de obras
cinematográficas e musicais, conhecidas no dia a
dia), sua carga horária (quanto ela vale em horas
e/ou minutos) e uma pequena e única
representação artística. De forma sucinta, é um jogo
que suporta 2 participantes por vez, ganhando
aquele que completa exatamente ou chega mais
próximo de 24 horas, passando disso, o indivíduo
perde automaticamente.

Resultados e Discussão ou Relato de
caso

Para a criação do projeto que tivesse relacionado
com o tema “autogestão”, foi pensado em algo
simples, um baralho. Como gerenciar suas
atividades é algo pessoal e varia de pessoa para
pessoa, esse jogo de cartas possui tarefas e lazeres
de cada membro do grupo, ou seja, foi aproximado
o máximo possível da rotina de cada um. Após a
produção manual de cada carta, o jogo foi aplicado

em sala de aula para verificar sua funcionalidade na
prática, e através da aplicação foi possível perceber
o envolvimento dos alunos com o jogo e quanto
ajudou os mesmos a pensarem e repensarem suas
rotinas.

Figura 1 – Aplicação do jogo em sala de aula

Fonte: Autoria própria
Figura 2 – Exemplo de carta produzida para o jogo

desenvolvido

Fonte: Autoria própria

Conclusões
Foram analisados a empolgação dos alunos ao fim
do projeto, tanto pelo seu físico quanto por eles
sentirem que foi algo pensado a partir de suas
rotinas. Acredita-se que essas 33 cartas são só uma
forma de se iniciar o hábito de organização e
planejamento, há um planejamento da criação de
mais cartas e ampliação do jogol.
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PENTACONHECIMENTO: A INSERÇÃO DO ALUNO NA PRÁTICA
CONTÍNUA DO AUTOCONHECIMENTO
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.
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Área do Conhecimento: Ciências humanas
Palavras-chave: Autoconhecimento, interdisciplinaridade, transversalidade

Introdução
O autoconhecimento para alunos do Ensino

Médio se mostra importante na perspectiva de se
conhecer e consequentemente fazer escolhas com
mais confiança, exercendo o protagonismo juvenil
na escolha da trilha de aprofundamento e
posteriormente na carreira profissional.

Considerando a necessidade de estimular o
autoconhecimento nos alunos do novo Ensino
Médio, foi pensado no desenvolvimento de jogos
utilizando a transversalidade relacionando-a com o
autoconhecimento, o que consiste em estabelecer
vínculos entre diferentes áreas.

Segundo Bovo, é possível perceber que a
interdisciplinaridade pretende garantir a construção
de conhecimentos que rompam as fronteiras entre
as disciplinas, buscando o envolvimento,
compromisso e reciprocidade. Nesse sentido de
formação de condutas como hábito, o
autoconhecimento se mostra como um conceito que
evolui de acordo como o ser humano se transforma.

Material e Métodos
Durante as aulas da trilha de

aprofundamento “Energia que nos move” do Novo
Ensino Médio, desenvolveu-se um jogo focado no
autoconhecimento, de forma que contribuísse com o
desenvolvimento pessoal e segurança quanto à
escolha profissional.

O trabalho foi realizado a partir de
pesquisas bibliográficas durante as aulas,
desenvolvimento de jogos adaptados e voltados
para o autoconhecimento e posteriormente
aplicação em sala de aula. O projeto consiste em
cinco jogos na temática autoconhecimento como
objetivo de estudo.

Resultados e Discussão ou Relato de
caso

A apresentação se mostrou bem sucedida,
observado o interesse dos estudantes pelo projeto.
Os objetivos principais foram cumpridos, e o corpo
discente utilizou de formas não habituais e
aprenderam com tema proposto, além de se
divertirem. Ademais, os jogos geraram discussões e

reflexões críticas sobre o mundo e principalmente
sobre si mesmos.

Figura 1 – Aplicação do jogo desenvolvido

Fonte: Autoria própria

Conclusões
A partir da perspectiva que os métodos de ensino
são padronizados e muitas vezes cansativos e
massivos, o surgimento de um conceito como a
transversalidade é válido, pois atende o quesito da
aprendizagem e ainda proporciona uma melhor
qualidade, visto que o autoconhecimento propicia a
liberdade para o indivíduo ser quem é, fazendo com
que o aluno interaja mais com o conteúdo e foque
na compreensão e bem estar a partir do ensino. A
elaboração proporcionou momentos de discussão,
solução de problemas, aprimoramento de ideias e
socialização entre os indivíduos.
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PROFISSÕES: QUEM SOU, QUEM DESEJO SER E ONDE QUERO
CHEGAR.
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Área do Conhecimento: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.
Palavras-chave: Autoconhecimento, futuro, mercado de trabalho.

Introdução
O projeto de tema “Profissões” foi criado com o
intuito de aprofundamento sobre o assunto, além de
proporcionar uma experiência efetiva para os
participantes, ambicionando o desenvolvimento
protagonista do aluno como autor do próprio
destino, recorrendo em áreas de prioridade como o
planejamento e execução em grupo, a busca efetiva
de dados e informações relevantes. Segundo
Giacaglia e Penteado (1996) alguns alunos
escolhem algumas profissões apenas pelo nome
sem que a pessoa saiba exatamente o que o
profissional faz e em que circunstâncias. Sendo
assim, o trabalho objetivou através de um debate
com exposição de idéias, levar aos alunos a clareza
sobre as profissões desejadas pelas quais podem
seguir amplamente por suas vidas.

Material e Métodos
Foi feita uma pesquisa sobre as diversas profissões
escolhidas pelos alunos na sala de aula, uma vez
que a maioria seguindo o cunho das ciências
humanas. Outra forma de incentivar a proximidade
dos alunos foi a aplicação de profissões das quais
recorrentes atualmente, além das possíveis para o
futuro.
Outrossim, a profissão do responsável pode ser
vista como motivo de orgulho na família, além de ser
uma forma de homenagear aquele que, no processo
de criação, transmite valores como ética e respeito
aos discentes. Para a psicóloga Juliana Godoi
Cosmos a influência do responsável pode trazer
benefícios para o desenvolvimento dos filhos
enquanto jovens.
Por sua vez, o trabalho prático se deu na criação do
jogo com papéis com imagens e nome da profissão
juntamente com um suporte para a cabeça do
jogador.

Resultados e Discussão
Obteve-se um bom resultado através da aplicação
do jogo em sala de aula como mostra a figura 1,
uma vez que a crítica e características próprias de
cada profissão foi pautada, assim como seus tabus
e preconceitos no sistema social atual, do qual
incentiva cada vez mais a capitalização, lucro e

acúmulo de bens ao contrário do pleno exercício da
profissão por apreço, paixão ou similares.

Figura 1 – Aplicação do jogo desenvolvido

Fonte: Autoria própria

Os alunos que participaram da aplicação do jogo
concordaram em ceder a imagem para o trabalho.

Conclusões
O projeto teve como objetivo o trabalho em equipe,
juntamente com a diversão dos alunos e o
aprendizado como ponto principal, cumprindo com
boa parte de suas metas. Apesar das poucas aulas,
o desenvolvimento do projeto teve um bom
resultado, bem como o tema ‘Profissões’ tem muita
ligação com o tema da matéria, auxiliando o aluno
na escolha e na descrição das profissões, acabando
por se desprender de alguns preconceitos ligados a
certas profissões.
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Parte V

CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS



APLICAÇÃO DO ENSINO HORIZONTAL COM A CULTURA MAKER POR
MEIO DA METODOLOGIA BRAMPSSOL
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Josemar A. dos Santos Júnior1 (PQ), Marcelo E. de Oliveira1 (PQ).
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Área do conhecimento: Ciências sociais aplicadas

Palavras-chave: Ensino horizontal; Cultura maker; Soft skills; Metodologia Brampssol.

Introdução
A metodologia de ensino tradicional vem sendo
apontada por diversos autores como ineficiente,
descontextualizada e hierárquica. Desde a década
de 80 vem sendo desenvolvida uma corrente a favor
das metodologias de aprendizagem ativa, que
colocam o aluno como protagonista do ensino. Essa
visão enxerga no estudante a capacidade de
contribuir diretamente e de forma autônoma para o
seu próprio processo de ensino-aprendizagem
(BACICH; MORAN, 2018). Buscando sanar a
necessidade de inovação evidenciada na educação
atual por meio da cultura do “faça você mesmo”
(maker), o ensino horizontal minimiza o ambiente
hierárquico fazendo com que o detentor do
conhecimento e aquele que aprende se tornem
igualmente relevantes (FREIRE, 1986). Com isso,
propõe-se o uso da metodologia Brampssol como
um modelo de ensino horizontal onde alunos
ensinam alunos, criando neles a independência e a
aptidão para lidar com problemas reais e
proporcionando o desenvolvimento de habilidades
sociais (soft skills).

Relato de caso
Visando aplicar todos esses ideais na expectativa
de aprimorar a experiência de estágio no contexto
do IFG - Itumbiara, foram desenvolvidas algumas
atividades interdisciplinares com desafios propostos
por alunos de graduação e solucionados por alunos
do ensino médio. O processo de resolução de
problemas implementado foi o design thinking, uma
técnica que utiliza o pensamento criativo organizado
em etapas, conforme a Figura 1.

Figura 1: Etapas do design thinking

Fonte: MARTINS, 2018

Essas etapas definem a sequência de passos que
devem ser seguidos para que o discente saiba o
que fazer e em que ordem. Inicialmente a
problemática foi atacada, destrinchada e
compreendida, para que em seguida a causa dos
principais efeitos fosse observada pela perspectiva
de quem mais sofre com o problema.
Posteriormente foi realizado um brainstorm para
propor múltiplas soluções, que foram filtradas
conforme a sua aplicabilidade, complexidade e
viabilidade. A aceitação do público também foi um
fator de grande importância, sendo a empatia a
base de todo o processo. Finalmente, a solução
mais promissora foi selecionada. Quando
necessário, as etapas foram ajustadas ou refeitas.

Conclusão
A partir da experiência relatada, é possível concluir
que a referida metodologia permitiu um bom
aproveitamento das possibilidades do estágio,
trazendo ideias únicas, criativas e inovadoras com a
segurança de que ao final do processo existirá uma
solução satisfatória. Apesar disso, a abordagem
proposta procura acima de tudo o desenvolvimento
das soft skills como forma de aprimoramento
pessoal e profissional. Dessa forma, é estimulado
no estudante o desejo de se propor seus próprios
desafios e encontrar suas próprias soluções, com o
apoio da cultura maker.
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Introdução 

O resumo apresenta os resultados de uma pesquisa 
bibliográfica e documental cujo objetivo é discutir 
possibilidades e limites dos Núcleos de Atendimento 
a Pessoas com Necessidades Específicas (Napnes) 
dos Institutos Federais (IFs) do Centro-Oeste do 
Brasil, a partir de seus regulamentos, para a 
promoção da educação especial na perspectiva 
inclusiva. Compreendendo a inclusão social como 
um processo não linear, tem-se como hipótese que 
os Napnes expressam contradições próprias da 
realidade em que se inserem.  
 
Material e Métodos 
O estudo ocorreu em três etapas: (1) busca dos 
documentos regulamentadores dos Napnes nas 
instituições da Rede no Centro-Oeste; (2) coleta e 
sistematização de dados presentes nos 
documentos; (3) elaboração de síntese analítica a 
partir de autores que discutem inclusão social e 
educação especial na perspectiva inclusiva com 
uma visão crítica, como Sawaia (2014) e Mendes 
(2017).  Analisou-se documentos de todas as cinco 
instituições da Rede do Centro-Oeste: (1) IFB 
(Resolução nº 024-2013/CS-IFB); (2) IFG 
(Resolução CONSUP/IFG nº 01/2018); (3) IF 
Goiano (Resolução nº 024/2013 CONSUP/IF 
Goiano); (4) IFMT (Resolução CONSUP/IFMT nº 
043/2013); (5) IFMS (Regulamento do Núcleo de 
Atendimento às Pessoas com Necessidades 
Educacionais Específicas -NAPNE e Resolução n° 
026/ 2016).  

Resultados e Discussão  

A estruturação dos núcleos ocorre apesar do 
esfacelamento de uma política nacional de 
educação especial para os IFs e o processo parece 
depender de circunstâncias regionais e das gestões 
locais em cada instituto. Avalia-se bem o fato de os 
Napnes estarem regulamentados em todas as 
instituições estudadas, o fato sugere esforços frente 
à demanda de atendimento do público-alvo da 
educação especial (PAEE) que tem acessado os 
IFs, dentre outros motivos, em razão da expansão e 
interiorização da Rede e da implementação da 
política de cotas.  A análise dos objetivos atribuídos 

aos Napnes em tais documentos permite identificar 
que eles estão teoricamente alinhados a educação 
especial na perspectiva inclusiva.  Os objetivos dos 
Napnes, por vezes, são correlatos ao que é 
legalmente estabelecido como Atendimento 
Educacional Especializado (AEE), apesar do fato de 
que em nenhum regulamento caracteriza-se o 
Napne como parte do AEE.  Os regulamentos 
analisados revelaram descompasso entre o grande 
volume e complexidade de objetivos prescritos e 
escassez de   mecanismos   que   garantam   
condições   de   trabalho, tais   como   carga-horária   
suficiente, profissionais especializados, formação e 
financiamento.  Os Napnes são estruturados como 
comissões, e na composição dos Núcleos, de forma 
geral, privilegia-se a participação de servidores 
técnico-administrativos, secundariamente   de   
docentes   e   facultativamente   a   participação   de 
estudantes.  Contraditoriamente, em nenhum 
regulamento se estabelece a obrigatoriedade de 
participação de estudantes PAEE. Três IFs 
permitem a participação da comunidade externa, 
mas apenas um não limita a participação a 
pais/mães/responsáveis. Com relação ao público 
atendido, apesar de se usar a terminologia 
“estudantes com necessidades educacionais 
específicas”, a definição em todos os regulamentos 
é idêntica ao que se define legalmente como PAEE, 
exceto um regulamento que inclui ao público 
atendido pessoas com transtornos de 
aprendizagem.  

Conclusões 

O estudo dos documentos sugere que os Napnes se 
constituem enquanto política “possível” de educação 
especial em uma perspectiva inclusiva, que apesar 
de representarem avanços, carecem de melhorias 
para atendimento das reais demandas da inclusão 
escolar. 
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Introdução 

Nos últimos tempos o setor de energia elétrica tem 
mostrado maior necessidade de intervenção na 
busca de melhor qualidade. No mesmo sentido, o 
cenário vem sofrendo modernização e o aumento de 
elementos passivos e ativos aumentaram a 
necessidade de dinamismo e intervenções. Para 
manter a qualidade da rede torna-se necessário a 
constante análise nas redes de distribuição. Desse 
modo, os softwares de análise de Sistemas Elétricos 
de Potência (S.E.P.) são fundamentais para o setor. 
Essas ferramentas são importantes também para o 
meio acadêmico, inclusas na formação de um 
engenheiro, o prepara para melhor lidar com o 
mercado de energia. Pensando nisso, este trabalho 
tem como finalidade apresentar os estudos 
realizados acerca de algumas ferramentas 
computacionais, difundi-las ao Instituto Federal e 
inserir uma estudante na pesquisa. 
Além disso, a estudante em questão está no espectro 
autista e expõe sua experiência com à iniciação 
cientifica, compartilhando e buscando por inclusão. 

Metodologia 

O presente estudo consistiu em uma pesquisa 
bibliográfica com abordagem qualitativa de análise 
documental e de software, logo, se fez necessária a 
utilização de ferramentas de pesquisas disponíveis 
na rede mundial de computadores.  
A ideia inicial era utilizar o OPENDSS como 
ferramenta principal da nossa pesquisa, no entanto 
seu uso exigia maiores conhecimentos na área de 
programação o que dificultaria o processo e 
prolongaria nossa IC, o que não seria viável, pois foi 
preciso priorizar a busca por conhecimentos sobre 
S.E.P.. Outra opção seria o PSP-UFU, que apresenta 
semelhanças com o software escolhido, mas por 
questão de fácil familiarização optamos pelo 
ATPDraw (REIS et al, 2012). 
O estudo baseou-se na análise de circuitos elétricos 
básicos por meio do ATPDraw. 

Relato de caso 

Ao longo do desenvolvimento da IC buscamos 
trabalhar com software para simulação de SEP, o 
ATPDraw dentre as opções dadas foi o que melhor 
atendeu as demandas. Além disso, por meio de 

análises de S.E.P. foi possível inserir uma estudante 
na pesquisa. 
Na figura 1 é possível analisar uma linha de 
transmissão modelada no ATPDraw. Na figura 2 é 
apresentado o gráfico da tensão do mesmo circuito 
no PlotXY, a parte gráfica do ATPDraw. 
 

 

Conclusões 

Por meio do ATPDraw foi possível modelar redes de 
transmissão e distribuição de energia, analisando-as 
pelo PlotXY do software.  
Essa atividade promoveu a inclusão e inserção de 
uma estudante autista na pesquisa. Tal promoção de 
inclusão proporcionou sentimento de pertencimento 
e identificação com o meio acadêmico. O trabalho 
tem sido continuado, agora com a utilização de 
bancada experimental, com o objetivo de apresentar 
à sociedade acadêmica a importância de ações de 
inclusão nas instituições de ensino, pesquisa e 
extensão. 
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Introdução 

Este trabalho propôs uma metodologia probabilística 
para avaliar os impactos causados pela recarga 
simultânea de veículos elétricos no sistema elétrico 
de potência, visando projeções futuras, ao mesmo 
tempo que avalia o uso de geração distribuída 
fotovoltaica e baterias conectadas na rede como 
solução. Nas simulações, as incertezas em relação 
aos parâmetros (localização, perfis, capacidade de 
geração/armazenamento, dentre outros) foram 
consideradas.  Simulações de Monte Carlo (MC)  [2] 
foram aplicadas em todos cenários, almejando obter 
uma avaliação probabilística dos impactos na 
qualidade de energia, e averiguando os impactos e a 
eficiência do cenário proposto como solução. As 
análises e testes foram realizados no software 
OpenDSS, utilizando uma rede europeia de baixa 
tensão IEEE.    

Material e Métodos 

Neste estudo é adotado o sistema teste trifásico 
apresentado na Figura 1. Esse sistema é uma 
modificação do sistema teste de baixa tensão com 
906 barras disponível na biblioteca do OpenDSS 
como IEEE LVTestCase [1]. Ainda na Figura 1, se 
encontra o fluxograma das simulações, e as regiões 
propensas em relação a instalação das baterias 
(distribuídas entre começo, meio e fim da rede), 
circundadas em verde. Todas simulações, assim 
como a geração dos dados de entrada aleatórios e o 
controle do loop de iteração, foram realizadas por 
meio da interação do OpenDSS com o PyCharm. 

Resultados 

 
Figura 1 – Fluxograma e Diagrama unifilar do sistema teste 
Europeu de baixa tensão IEEE 

 
Figura 2 – Teste MC (ponto fixo no tempo). 

 
Figura 3 – Tensões e Perfil de carga - cenário solução. 

Conclusões 

Todos os testes foram realizados em cenários 
realísticos, considerando a estocasticidade dos 
parâmetros, o que agrega valor aos resultados. Os 
resultados mostraram que a inserção desmedida de 
VEs na rede pode resultar na violação dos limites 
impostos pelos equipamentos (nível de corrente nas 
linhas) dispostos na rede e pela agência 
regulamentadora (nível de tensão, injeção 
harmônica, estabilidade, etc.). Também demonstrou 
a eficiência do uso de GDs fotovoltaicas e baterias no 
aumento da capacidade de hospedagem e controle 
do SEP. Incentivando novas pesquisas e o 
desenvolvimento de ferramentas para mitigar os 
danos e garantir a confiabilidade e qualidade do 
serviço prestado. 

Agradecimentos 

 

Referências Bibliográficas 

[1] Dugan, R. C., & McDermott, T. E. (2011). An open-source 
platform for collaborating on smart grid research. In 2011 IEEE 
Power and Energy Society General Meeting (pp. 1-7). IEEE. 
[2] Paixão, J. L. D., LIMA, D. A. C., Fabrin, F. G., Santana, G. C., 
Baldissera, L. B., & Silva, R. N. D. (2021). Métodos matemáticos 
de modelagem e otimização: teoria e aplicações do método de 
Monte Carlo. Salão do Conhecimento, 7(7). 

ISSN: 2526-7809 51



 

            

 

Semana de Educação, Ciência e Tecnologia - SECITEC – 2022 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás – Câmpus Itumbiara 

08 a 11 de novembro de 2022 

 

AUTOMAÇÃO RESIDENCIAL UTILIZANDO OPENHAB E HOME 

ASSISTANT. 

Mateus Borges Araújo1 (PQ), Gesmar de Paula Santos Junior1 (PQ), Ghunter Paulo Viajante1 (PQ), 
Josemar Alves dos Santos Junior1 (PQ). 

 
1Instituto Federal de Goiás, Câmpus Itumbiara. 

 
Área do Conhecimento: Engenharias. 
 
Palavras-chave: Domótica; Automação Residencial; Automação de baixo custo.

Introdução 

Com o passar dos anos, a busca pelo novo resultou 
em um grandioso avanço da tecnologia, tornando 
assim vários processos que já eram consideradas 
simples, porém manual, mais sofisticados e 
confortáveis. Domótica consiste no controle e na 
automatização aplicados na residência. 
(MURATORI; BÓ; s. d.). 
Este trabalho visa a criação de um sistema de 
automação residencial capaz de receber os dados 
dos sensores de temperatura e de enviar informações 
através dos sensores de infravermelho, sendo capaz 
de fornecer ao usuário o controle de acionamento 
dos equipamentos como projetor, televisão, tomadas 
e ar-condicionado pelas plataformas OpenHab e 
Home Assistant, que irão trabalhar de forma 
interligada. 

Material e Métodos 

Para este sistema de automação residencial ter o seu 
pleno funcionamento foi necessário a utilização dos 
seguintes dispositivos: 

• Hardware: o Raspberry Pi;  

• Protocolo MQTT para comunicação dos 
equipamentos com o servidor através do 
método de publicação e assinatura;  

• Broker Mosquitto como servidor do sistema, 
de forma gratuita; 

• Contêiner e Docker afim de empacotar todas 
as aplicações e códigos de um software em 
um único local; 

• Plataformas OpenHAB e Home Assistant 
para o controle e automação dos 
equipamentos.  

Resultados e Discussão ou Relato de 

caso 

O projeto proporciona ao usuário várias interfaces de 
controle e visualização dos equipamentos, sendo 
duas no software OpenHAB (Sitemaps e HABPanel) 
e uma no Home Assistant. A seguir as imagens que 
demonstram o resultado final.  

Figura 1 – Funcionamento do Sitemaps. 

 

 
Figura 2 – Funcionamento do Home Assistant. 

Conclusões 

Através dos estudos direcionados para a obtenção e 
execução do objetivo deste projeto, foi possível criar 
um sistema de automação residencial com baixo 
custo de implementação.  
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Introdução 

A crescente demanda por energia elétrica junto com 
o crescimento populacional e o desenvolvimento de 
tecnologias cada vez mais sensíveis vem ao longo 
dos anos exigindo cada vez mais qualidade no 
fornecimento de energia. Além disso, a exploração 
de novas fontes geradoras em localidades remotas 
longe dos grandes centros consumidores exige a 
construção de linhas de transmissão cada vez mais 
longas. Visto isso, o aprofundamento no estudo dos 
efeitos nas linhas de transmissão se torna de 
grande aplicabilidade, principalmente através de 
simulações práticas onde os efeitos em linhas de 
transmissão podem ser observados e confrontados 
com a teoria. Dessa forma, o desenvolvimento de 
uma bancada para simulação de linha de 
transmissão se justifica pelo aprendizado adquirido 
no projeto e na construção da bancada e pelos 
possíveis experimentos que podem ser realizados 
nela. Assim, esse trabalho tem como objetivo 
desenvolver uma bancada para simulação dos 
efeitos de uma linha de transmissão que 
possibilitem aos estudantes de engenharia elétrica 
do Instituto Federal desempenhar experimentos 
com base na teoria estudada em transmissão de 
energia. 

Metodologia 

O projeto teve como referência bibliográfica principal 
o estudo de linhas de transmissão aéreas. 
Primeiramente foram estudados os parâmetros das 
linhas de transmissão e a forma como são obtidos, 
para, em seguida, chegar a uma modelagem 
matemática com os parâmetros elétricos da linha. A 
partir desses parâmetros foram desenvolvidos os 
componentes que representem os parâmetros da 
linha de transmissão na bancada e realizada a sua 
montagem. Os resultados de corrente e tensão 
obtidos dos experimentos na bancada foram 
confrontados com simulações no ATPDraw.  

Relato de caso 

Durante o desenvolvimento da bancada as maiores 
dificuldades foram no projeto e obtenção dos 
componentes de valores iguais aos parâmetros 
elétricos da linha de transmissão. São poucas as 
referências bibliográficas detalhadas sobre a 
construção de uma bancada para simulação de 

linha de transmissão e nenhum deles apresenta o 
desenvolvimento prático dos componentes 
correspondentes aos parâmetros elétricos da linha. 
Assim, o ponto de partida no desenvolvimento dos 
componentes foi baseado em cálculos, mas os 
valores precisaram ser refinados por tentativa e 
erro.  
A figura 1 mostra a modelagem utilizada no 
ATPDraw para simular a linha de transmissão e a 
figura 2 mostra a bancada finalizada. 
  

Figura 1: Linha de transmissão simulada 

 
Fonte: própria autora 

 
Figura 2: Bancada da linha de transmissão simulada 

 
Fonte: própria autora 

Conclusões 

A montagem da bancada exigiu o aprofundamento 
nos conceitos estudados na transmissão de energia 
elétrica e permitiu a simulação dos efeitos de tensão 
e corrente vistos na teoria. Com as simulações 
computacionais no ATPDraw foi possível confrontar 
os valores de tensão e corrente medidos na 
bancada com os valores da simulação e então 
consolidar o funcionamento da bancada.  
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Introdução 

A preocupação em tornar a educação formal mais 
acessível, de fácil compreensão e inclusiva tem sido 
atualmente uma das principais motivações para o 
trabalho de educadores e pesquisadores. Neste 
contexto, a tecnologia tem sido importante pilar no 
qual os docentes se apoiam para alcançar seus 
objetivos, dada a crescente disponibilidade de 
dispositivos eletrônicos e da internet no dia a dia de 
estudantes. Essa disponibilidade traz para os 
discentes o interesse pelo uso da tecnologia e 
consequentemente pelas ferramentas que através 
dela são disponibilizadas. Sendo assim, este trabalho 
traz como objetivo a concepção de um software 
escrito na linguagem de programação HP PPL, 
utilizada pela calculadora gráfica HP Prime, popular 
entre os estudantes de engenharia, que facilita o 
estudo de conceitos relacionados a sistemas 
elétricos de potência que compreendem os saberes 
necessários para a formação do engenheiro 
eletricista. 

Metodologia 

Este trabalho consiste em um aplicativo escrito para 
um dispositivo já familiarizado pelos estudantes, a 
calculadora HP Prime, onde nele foram empregados 
os conhecimentos adquiridos nas disciplinas de 
programação e de sistemas elétricos de potência, 
com o apoio de livros didáticos e códigos exemplos 
encontrados na internet. 
Para a concepção do projeto, foram utilizados os 
programas HP Prime Virtual Calculator, que consiste 
em um simulador da calculadora, e HP Connectivity 
Kit, que permite a programação de um software e a 
sua transferência para um aparelho real.  

Relato de caso 

O propósito desta iniciativa foi disponibilizar um 
instrumento útil ao usuário que o auxiliasse no 
aprendizado de ideias relacionadas a sistemas 
elétricos de potência, sobretudo durante o estudo das 
disciplinas específicas que fazem parte do 
componente curricular do curso de Engenharia 
Elétrica. Sendo assim, o autor teve o cuidado de 
inserir as funções adequadas no aplicativo escrito. 
Alguns exemplos são as funções de cálculo de 
matrizes de admitância e impedância, modelagem de 

linhas de transmissão e cálculo de compensação de 
reativos necessária. 
A tabela 1 e figura 1 apresentam, respectivamente, 
as impedâncias presentes em um sistema genérico 
de 7 barras e o resultado obtido por meio da função 
de cálculo de matriz de impedância. 

Conclusões 

O projeto feito ao longo de dois semestres permitiu 
não somente automatizar cálculos longos, exaustivos 
e passíveis de erros, como também colocar em 
prática os conhecimentos adquiridos ao longo da 
formação do autor como engenheiro eletricista. 
Hoje, o projeto faz parte do portfólio do programador 
e é compartilhado com colegas da própria instituição. 
A ideia é de continuar aprimorando-o, corrigindo bugs 
e adicionando novas funções, com o auxílio do 
parecer dos usuários. 
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Introdução 

Para garantir a confiabilidade, segurança e qualidade 
no funcionamento de uma microrrede com geração 
fotovoltaica, faz-se necessário garantir que o inversor 
atenda a alguns parâmetros de sincronia e geração 
de energia, tanto na operação em paralelo com a 
rede da distribuidora, quanto de maneira isolada. 

Com base nisso, este trabalho apresenta o 
desenvolvimento de um sistema de supervisão e 
controle de um inversor fotovoltaico Fronius Primo, 
por meio do software Elipse E3, submetidos a uma 
rede Modbus. 

Materiais e métodos 

 
Figura 1: Esquema de geração e da rede de 
comunicação do inversor. 

Estabelecimento da comunicação entre o 
supervisório e o inversor por meio de uma rede 
Modbus RTU, em que este opera como escravo, e 
aquele como mestre.  

Vinculação de tags no supervisório que permitem a 
leitura e escrita dos parâmetros de geração do 
inversor. 

Resultados e Discussão  

Com a comunicação estabelecida, foi possível 
supervisionar, em tempo real, todas as variáveis de 
geração na entrada e saída do inversor fotovoltaico.  

Estes dados foram armazenados em um banco de 
dados local, permitindo a consulta histórica destes 
valores.  

Também foram desenvolvidas áreas específicas 
para o controle da geração de potência ativa e reativa 
do sistema. 
 

 
Figura 2: Supervisão da geração em tempo real do 
inversor. 

 
Figura 3: Limitação da potência ativa do inversor 

Conclusões 

Os resultados demonstram a viabilidade da utilização 
de uma rede Modbus para o controle e supervisão de 
um inversor fotovoltaico, sobretudo para aplicações 
em microrredes, devido a necessidade da limitação 
de potência ativa quando operando isolada. 

A otimização deste sistema pode ser feita por meio 
da utilização de microcontroladores que permitam o 
acesso as variáveis de maneira remota, auxiliando, 
assim, no estabelecimento das Smart Grids. 
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Introdução
Com a crescente demanda de atividades e

reuniões virtuais, surgiu a necessidade de se obter
um ambiente mais interativo e dinâmico aos
estudantes e servidores do IFG, deste modo
tomamos como objetivo encontrar uma plataforma
na qual essas demandas fossem atendidas de
acordo com as condições de acesso de cada
usuário.

Para isso, foi desenvolvido um espaço
virtual semelhante às instalações do laboratório
IFMaker do Câmpus Itumbiara, com o intuito de
facilitar o acesso e a execução dessas diversas
atividades remotas realizadas em torno do núcleo
de pesquisa do laboratório.

Relato de caso
Inicialmente o projeto buscou uma

plataforma que atendesse às demandas e pudesse
ser acessada de forma estável por todos os
estudantes e servidores. Com base em tais
objetivos foi escolhida a plataforma "Gather Town",
responsável por dar suporte instalações virtuais
voltadas para diversas metodologias de operação.

Por meio dos recursos disponíveis em tal
plataforma, foi executada a construção do ambiente
virtual do "Bloco 100", do câmpus Itumbiara, que
conta com as instalações do IFMaker, Laboratório
de Fontes Renováveis, assim como os demais
recintos do bloco. Em seguida, por meio de recursos
de acessibilidade disponíveis na plataforma,
desenvolve um espaço de auditório capaz de ser
utilizado em apresentações maiores, visando
públicos com mais espectadores que necessitam de
funções como transmissão geral da tela do
apresentador para os usuários presentes no espaço.

Em um segundo momento, devido ao
aumento de usuários, foi notada a necessidade da
ampliação das instalações virtuais, utilizando
novamente os recursos da plataforma para a
construção de uma versão simplificada do "Bloco
200" do câmpus Itumbiara, mantendo o foco em
atividades do Núcleo de Pesquisa Maker.

Conclusões
Após a definitiva efetivação do uso das

instalações virtuais do Câmpus, notamos um
aumento de desempenho por parte dos estudantes
e servidores em projetos executados em formato
não-presencial por meio desse ambiente virtual, tal
avanço ocorreu devido às diversas ferramentas
disponibilizadas pela plataforma “Gather Town” aos
usuários, que possibilitaram melhor interatividade
de fala, compartilhamento de tela e imagens de
câmera, além de criar um ambiente mais familiar e
adaptativo às necessidades de cada um, de maneira
a permitir uma rápida troca de informações entre os
presentes nesse espaço.
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Introdução
A evolução do sistema de transmissão, bem como
sua manutenção, são imprescindíveis para permitir
que o mercado e os consumidores sejam
devidamente abastecidos pela rede.
Para isso são estudadas novas tecnologias, novos
modelos, e formas que nos permitam acompanhar o
aumento substancial dos sistemas de geração e
distribuição brasileiro.

Este trabalho tem o propósito de elencar e
descrever um total de quatro novas tecnologias em
estudo, ou já inseridas, acerca do sistema de
transmissão. Sendo elas a rede Smart Grid,
materiais supercondutores aplicados a linhas de
transmissão, drones para inspeção e manutenção
da linha, e o LineRanger.

Materiais e métodos
Para a execução deste trabalho, foram necessárias
pesquisas bibliográficas referentes ao assunto, em
conjunto com um levantamento de dados para a
apuração.

Resultados e Discussão
Smart grid - É a tecnologia digital que permite uma
comunicação de via dupla entre a prestadora de
serviços do setor elétrico e seus clientes, e o
sensoriamento ao longo das linhas de transmissão.
Como a internet, o smart grid consiste em controles,
computadores, automação e novas tecnologias e
equipamentos trabalhando juntos, mas nesse caso,
essas tecnologias trabalham para que o sistema
elétrico responda digitalmente às rápidas mudanças
de demanda elétrica.

Materiais supercondutores - Conforme Matthew
(2010), Linhas supercondutoras são extremamente
eficientes pois apresentam baixas perdas de
potência. Porém são difíceis de implementar, já que
muitas vezes custam mais para financiar e manter
as linhas do que as empresas de energia perdem
em perdas elétricas em linhas convencionais .

Drones de inspeção - A manutenção das linhas de
transmissão é algo altamente custoso e perigoso
para as empresas prestadoras de serviço do setor
elétrico. Atualmente o Brasil conta com um número
enorme dessas linhas e o trabalho de inspeção se
torna cada vez mais difícil.
O uso de VANTs (veículos aéreos não tripulados),
somado a poderosos softwares/algoritmos, facilita,
otimiza e torna mais seguras essas inspeções. E o
melhor: já é uma realidade no mercado.

LineRanger - Como descrito por P.-L. Richard
(2019), para atingir o objetivo de inspeção massiva
do sistema elétrico de potência, a Hydro-Quebec
desenvolveu um robô inovador que é simples de
operar e pode ser usado diretamente pelos técnicos
de manutenção da linha. Possui um sistema
engenhoso e passivo de cruzar obstáculos, esse
novo robô permite inspeções de larga escala em
linhas de transmissão, já que o tempo para
atravessar obstáculos é consideravelmente
reduzido.

Conclusões
A partir deste trabalho, é observado o quão vasto é
o estudo em linhas de transmissão e do sistema
elétrico como um todo. Permitindo uma visualização
num espectro amplo as áreas de atuação e
possíveis tecnologias que podem ser incorporadas a
esse estudo. O avanço tecnológico vem
proporcionando melhorias tanto na qualidade,
quanto no monitoramento e na manutenção das
linhas de transmissão.
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Introdução
A crescente demanda por fontes de energia
renováveis está promovendo um certo descontrole
nas concessionárias, e em decorrência disso surge
a necessidade de estimar a produção energética
utilizando variáveis climáticas. Devido às incertezas
do mercado, o gerenciamento da demanda
energética é sempre uma tarefa complicada, mas
que pode ser auxiliada pelas técnicas analíticas de
tomada de decisão permitindo um grande apoio à
inteligência empresarial. Buscando atender a essa
necessidade, o presente trabalho tem por objetivo
fazer previsões na produção de potência em uma
usina fotovoltaica com dados de irradiância,
temperatura ambiente e temperatura do módulo.

Material e métodos
Os dados analisados são provenientes de uma base
de dados disponibilizada no site Kaggle como “Solar
Power Generation Data”, referente ao período de
15/05/2020 à 17/06/2020 (KANNAL, 2020). Foram
recolhidas informações de 22 inversores,
registradas a cada 15 minutos juntamente aos
dados climáticos da região. A Tabela 1 resume
algumas características gerais dos dados apurados.

Tabela 1 - Características da base de dados
Potência
DC (Kw)

Temp.
ambiente

(C°)

Temp. do
módulo

(C°)

Irradiação
(Wh/m²)

Amostras 3157 3157 3157 3157
Média 3117.3 25.56 31.17 0.23
Desvio 4002.4 3.35 12.27 0.30
Máximo 13588.0 35.25 65.54 1.22
Minimo 0.0 20.39 18.14 0.00

Para a previsão dos dados será utilizado o modelo
de regressão de séries temporais Prophet, na
linguagem Python. Esse modelo analisa
informações do passado para prever o
comportamento futuro da produção energética,
buscando padrões sazonais e correlações entre
variáveis. 80% dos dados foram utilizados no
treinamento do programa, e os outros 20% na fase
de testes. Para avaliar o modelo foi utilizado o erro
médio absoluto em porcentagem (MAPE):

(MAPE).= 1
𝑛

𝑖=1

𝑛

∑
𝑦𝑖 − 𝑦𝑖

𝑦𝑖

Resultados e discussão
A Figura 1 mostra os dados coletados ao longo dos
primeiros dias da amostra. Os valores de potência e
irradiação se comportam de maneira extremamente
proporcional, sendo que o desvio nessa
proporcionalidade se deve somente à grande
variação da temperatura.

Figura 1 - Mapa de potência

A Figura 2 mostra a previsão da geração energética
com os dados de teste, demonstrando uma alta taxa
de acerto. A porcentagem de erro encontrada
(RMSE) foi de apenas 2,02%.

Figura 2 - Previsão de geração

Conclusão
Ao explicitar a possibilidade de prever com precisão
o valor da potência gerada nas instalações
fotovoltaicas, o trabalho se mostra relevante para as
empresas do setor de energia solar, transmissão e
distribuição, facilitando a proteção do sistema, o
controle do fluxo de potência e o controle de gastos
com matéria prima.
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Introdução 

O desenvolvimento socioeconômico do Brasil provê 
dinamismo ao SIN (Sistema Interligado Nacional), 
bem como ao seu modo de operação. A eficácia do 
controle de tensão durante perturbações no sistema 
elétrico ou em condições severas de carga é 
fortemente associada à capacidade de suporte de 
reativos setorial. No simulador construído foi 
modelado um sistema de 14 barras que representa a 
fração do SIN que transmite potência para as 
distribuidoras do estado de Goiás e do Distrito 
Federal, denominada área Goiás/Brasília, com base 
nos dados fornecidos pelo ONS através do SINDAT. 
Esta ferramenta permite uma análise operacional 
com ênfase nos efeitos gerados pelos equipamentos 
shunt manobráveis de controle de tensão – reatores 
e capacitores – no sistema. Através do algoritmo 
genético de Chu-Beasley (UZINSKI, 2015), o 
simulador é capaz de sugerir a configuração 
otimizada dos elementos de forma que as barras 
operem com tensão igual ou muito próxima de 1 pu. 

Material e Métodos 

O presente trabalho foi elaborado através de um 
estudo sobre as ações de controle de tensão 
realizadas atualmente na área Goiás/Brasília, e após 
um mapeamento, foi implementado o algoritmo 
genético de Chu-Beasley para permitir a simulação 
prévia de manobras em elementos shunt e sugestão 
de configuração destes para a operação das barras 
com tensão igual a 1 pu. No trabalho foi utilizado o 
programa Matlab para a elaboração do algoritmo. 

Resultados e Discussão 

Durante a fase de testes, foram feitas comparações 
dos resultados com casos reais de controle de tensão 
realizados no centro de operação da referida área, 
sendo constatado que o simulador exibe resultados 
muito próximos da prática. 
Como exemplo é apresentada a Tabela 1, que 
permite o comparativo de tensão antes e após ser 
ligado o banco de capacitores shunt BC01 da SE 
Bandeirantes. Como exemplo, também é 
apresentado abaixo, a sugestão de configuração dos 
elementos shunt para o regime de carga pesada na 
área Goiás/Brasília: 
▪ RT01 (SE Bandeirantes 345 kV): Ligado 

▪ RT02 (SE Bandeirantes 345 kV): Desligado 

▪ BC01 (SE Bandeirantes 345 kV): Desligado 
▪ BC01 (SE Brasília Sul 345 kV): Ligado 

▪ BC02 (SE Brasília Sul 345 kV): Desligado 

▪ BC03 (SE Brasília Sul 345 kV): Ligado 
▪ BC04 (SE Brasília Sul 345 kV): Desligado 

▪ BC04 (SE Samambaia 345 kV): Ligado 

▪ BC05 (SE Samambaia 345 kV): Desligado 

 
Tabela 1 – Efeitos da inserção do BC01 da SE 
Bandeirantes 

 
 

Conclusões 

Neste trabalho foi possível constatar que o controle 
de tensão das subestações que fornecem energia 
para a cidade de Brasília pode ser realizado através 
de manobras em elementos shunt nas subestações 
de Samambaia e Brasília Sul, assim como o controle 
de tensão das subestações que alimentam as cargas 
de Goiânia pode ser efetuado através de manobras 
de elementos shunt na SE Bandeirantes. Contudo, 
devido ao fato destas subestações estarem ligadas 
em anel, o controle de tensão efetuado localmente 
nos barramentos provoca variações nas demais 
subestações, com dimensão inversamente 
proporcional às distâncias físicas entre as 
subestações. 
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Introdução 

Os Algoritmos Genéticos (AG) são algoritmos 
matemáticos que se baseiam na biologia evolutiva 
para resolver problemas de busca e otimização 
através do uso de técnicas como hereditariedade, 
mutação, seleção natural e combinação genética 
(crossing-over). Os AGs são aplicados quando a 
combinação de características ou parâmetros podem 
resultar em uma melhor solução, e, assim como 
outras inteligências artificiais, quando as condições 
ou restrições não podem ser representadas 
matematicamente [1]. Este trabalho apresenta um 
software capaz de analisar e esboçar o 
funcionamento dessa técnica diante a variações dos 
seus parâmetros de entrada, aplicado na otimização 
de funções previamente estabelecidas. 
 

 
Figura 1 – Software: entrada de dados. 
 

 
Figura 2 – Software: média da população e fluxo. 

Material e Métodos 

O software foi desenvolvido no ambiente integrado 
Visual Studio através da linguagem C#, utilizando 
programação orientada a objetos, com base na 
literatura [1]. 

Resultados 

As Figura 2 e 3 apresentam o resultado da 
otimização de uma determinada função, de acordo 
com os parâmetros de entrada apresentados na 
Figura 1. 

 
Figura 3 – Software: função otimizada e indivíduos. 
 

Foram realizados vários testes no software, variando 
os parâmetros de entrada (taxa de mutação, taxa de 
cross-over e número de evoluções). Nos testes foi 
possível perceber como os AGs podem ser versáteis, 
e se adaptar a diversos tipos de problema. 

Conclusões 

É possível perceber a que os algoritmos genéticos 
possuem sua complexidade, e que não são 
previsíveis, mas se bem utilizados podem trazer 
grandes resultados.  Os testes também mostraram a 
necessidade de um estudo prévio para cada 
aplicação, já que a variação dos parâmetros de 
entrada pode influenciar no processo evolutivo da 
população. Vale ressaltar a maneira didática e 
simples que o software lida com o problema, ficando 
nítida as características e funcionamento do AG 
implementado. Podendo ser utilizado como material 
didático. 
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